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INFORMAÇÕES DE TODA PARTE TERÇA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1928 VIDA CARIOCA 

O sr. Washington Luis nos concede uma entrevista sobre o saldo phantasms 

0 CREDITO AGRÍCOLA E A DEFESA DOS DIREITOS RESULTANTES DA 

EMISSÃO DE TÍTULOS AO PORTADOR 

INSPIRAÇÕES FINANCEIRAS 

NO PAIZ DAS I "ANJAS - 

DO AS NOÍAS ' ' 

CALADA, PARA SEMPRE, UMA VOZ QUE TANTAS VEZES SE ERGUEI 

NA DEFESA DAS CAUSAS LIBERAES 

"Até este momento, todas as leis são defi cientes" — affirma o sr. Adolpho Gordo, 
fjvi r>t\ ^ na fio 

O sr, Adolpho Gordo occupou hon- 
tem a tribuna do Senado para tratar 
da sua acção na Conferência Parla- 
mentar e Internacional de Commercio, 
ultimamente reunida em Paris. 

Começa a representante paulista 
dizendo que com muito prazer presta 
contas, perante os seus pares, do des- 
empenho da honrosa incumbência 
com que foi distinguido pelo presiden- 
te da Casa. de tomar parte nos traba- 
lhos daquella Conferência, em Versail- 
les. no mez de junho do corrente anno. 

De dois assumptos se occupára, am- 
bos de excepcional importância para o 
nosso paiz, que tanto necessita de 
credito — já para a exploração de 
suas immensas riquezas naturaes e já 
para o desenvolvimento de suas ope- 
rações commerciaes. 

Eleito. Io vice-presidente da Com- 
missão Permanente de Credito Agrí- 
cola, tomára parte na reunião por 
ella effectuada e se manifestara sobre 
a orientação que se deveria observar 
em seus trabalhos, quer em relação 
ao projecto de reforma nas legisla- 
ções dos povos que assegurem a irre- 
vogabilidade do domínio, a transfor- 
mação do credito immobiliario em va- 
lor da circulação e uma liquidação 
simples e fácil do credito hypotheca- 
rio, como na organização de um Ban- 
co de Credito Agrícola Internacional, 
dando-se uma esphera mais larga da 
acção, de modo a poder auxiliar a la- 
voura mundil e não somente lavoura 
de cereaes de alguns paizes da Eu- 
ropa. 

O orador expõe o plano de reformas 
que propoz e mostra que a trans- 

Sr. Adolpho Gordo 

cripção instituída pelo Cod. Civil Bra- 
sileiro, não basta para tornar o titulo 
de domínio indestructivel, e mostra 
também que o processo actual para a 
liquidação do credito hypothecario dá 
logar a demora e chicanas que retar- 
dam essa liquidação. 

Lé a resolução tomada pela Commis- 
são Permanente do Credito Agrícola, 
em Versailles, de preoccupar-se muito 
com a solução do problema, alargando, 
porém, o campo de sua actlvldade a 
todas as questões agrarlas, fazendo to- 
dos os estudos que forem necessários e 

reunindo uma documentação completa 
acerca. 

Refere-se também á these incluída 
no programma da Conferência de que 
foi relator o si. Oscar Meycr, deputado 
do Reichstag da Alemanha, relativa 
ás medidas legislativas da natureza a 
dar desenvolvimento ao commercio in- 
ternacional. Conta que apresentára á 
Commissão, de que fazia parte aquelle 
deputado, um estudo sobre os dispo- 
sitivos que devem ser introduzidos nas 
legislações dos povos para a protecção 
e defesa dos direitos resultantes da 
emissão de títulos ao portador. 

Fazendo um estudo da legislação 
comparada e expondo os dispositivos 
da lei brasileira mostrou que até este 
momento todas as leis são deficientes. 

E conclue o sr. Adolpho Gordo len- 
do o seu trabalho, que assim conclue: 

"Será, portanto, de alta conveniên- 
cia a elaboração de disposições legisla- 
tivas uniformes: 

— estabelecendo como condição es- 
pecial para a validade das obrigações 
emlttidas pelas sociedades commer- 
ciaes. a formação de uma sociedade de 
obrigacionlstas, com personalidade ju- 
rídica própria, incumbida — de velar 
pela manutenção de seus direitos c in- 
teresses communs; pela execução dos 
compromissos contrahidos pela deve- 
dora: de fiscalizar a appllcação dos 
capitães emprestados e de praticar em 
juizo e fora, dlrectamente ou por in- 
termédio do representantes, todos os 
actos e diligencias que forem necessá- 
rias. além daquelles interesses, desde 
a emissão dos títulos até a liquidação 
do empréstimo." 

nosso granf 18 Finan- 

ceiro 

O sr. Barbosa Lima rcappareceu no Senado, onde, impedido de falar, fará discursos 

escriptos á moda americana 
i — A minha palavra... Não, jão não 
I é possível mais. Isso acabou de tuna 

Álvaro Obregon, bene- 
mérito da Patria 

B. I. E. — (México), 27 — Foi 
approvado hontem pela Gama- 
ra dos Deputados o projecto de 
lei declarando benemerito da 
patria ao general Obregon. O 
mesmo decreto autoriza o Ex- 
ecutivo para fazer os gastos ne- 
cessários para erirgir-lhe um 
monumento no passeio da Re- 
forma, que é a melhor avenida 
da Capital. 

NEGADO 0 HABEAS-CORPÜS 

A BERTHA BYLL • 

A ESTRADITANDA EMBARCOU 
PARA A ARGENTINA 

Foi julgada, hontem, a nova ordem 
de "habeas-corpus" impetrada por 
Bertha Byll, pelo seu advogado Clovis 
Dunshes de Abranches. sob o funda- 
mento ds se achar ella respondendo 
no fôro criminal, por crime de calum- 
nias não impressas. 

Foi relator o sr. Cardoso Ribeira, 
que desde logo julgou prejudicado o 
pedido por se achar a paciente em 
viagem para Buenos Aires, pela ordem 
dc extradlcção concebida pelo Tribu- 
nal. 

Exposto o voto disse o relator quo 
se encontrava no processo uma certi- 
dão do juizo criminal, attestando a 
existência de tal acção no juizo cri- 
minal. Achava, porém, que viera tar- 
de a allegaçào o que não se explica - 
va dado o caso que a certidão alludi- 
da era do dia 15 e depois dessa data 
haver sido julgado outro "habeas-cor- 
pus", impetrado, mas sob outra al- 
legação. 

Uma vez concedida a extradicção, 
explicou, de accordo com a nossa ju- 
risprudência brasileira, cessava a fun- 
cção da nossa justiça. 

COM A BASE DO CRANEO 

FRACTURADA POR UM 

AUTOMÓVEL 
O empregado do Moinho Inglez Ar- 

gemiro Furtado da Silveira, branco, 
de 16 annos, residente na Circular da 
Penha, hontem, na rua Pedro Alves, 
em frente a uma usina ali existente 
foi colhido por um automóvel, rece- 
bendo fractura da base do craneo. 

O infeliz menor foi soccorrido pela 
Assistência e internado em estado 
grave no Hospital de Prompto Soc- 
corro. 

Vão paralysar as obras do 
prolongamento do caes do 

porto 

o Governo j.v notificou essa 
RESOLUÇÃO AOS SEUS 

CONTRATANTES 
Está assentado pelo governo a para- 

lysação das obras do prolongamento 
do caes. Esta resolução já foi, segundo 
apurámos, notificada aos respectivos 
contratantes. As razões em que se 
funda esta providencia residem na no 
íacto de se haverem esgotado todos os 
depósitos destinados áquellas obras e 
não desejar o governo contrair no- 
vos compromissos para leval-a adean- 
te. Assim, os trabalhos de avagogeno, 
aterro e construcção do caes licarão 
paralysados até segunda ordem. Ha, 
entretanto, a frizar o seguinte: os 
trapiches existentes em S. Christovão, 
apesar de terem perdido o mar, não 
ficarão em absoluto prejudicados, em 
virtude da Fiscalização do Porto ter 
resolvido pôr á sua disposição, para os 
serviços de embarque e desembarque, 
as linhas ferreas que ali funccionam. 

Mais de 500 eleitores de- 
mocráticos presos nas vés- 
peras das eleições em Pira- 

cicaba 
S. PAULO, 29 (A. B.) — O Parti- 

do Democrático de Piracicaba acaba 
de desistir das eleições de amanhã 
naquella cidade, em virtude da acção 
da policia do sr. Júlio Prestes, cer- 
cando as estradas que se dirigem 
áquella cidade e aprisionando para 
mais de 500 eleitores, transformando 
a cidade numa verdadeira praça de 
guerra. Soldados de carabina embala- 
das estão espalhados pelas ruas apa- 
vorando a população. 

Grande numero de goctaan .rntirrr^- 
se de FWcicabn, onde se esperam 
graves conflictos. 

O contrario do que faz o sr. 
Washington Luis 

PARA A ESTABILIZAÇÃO DO 
FRANCO E' NECESSÁRIO UMA ' 

POLÍTICA DE UNIÃO E 
SABEDORIA 

PARIS, 29 — (Havas) — No dis- 
curso que pronunciou em Caen por oc- 
casião da inauguração dos Estabeleci- 
mentos Escolares, o sr. Poincaré rc- 
affirmou que os effeitos da estabiliza- 
ção somente poderão ser mantidos por 
meio de uma política de união e sabe- 
doria. Em época alguma o equilíbrio 
financeiro tinha sido mais necessário 
do que agora para a preparação do 
serviço militar por um anno com a 
obrigação de garantir a segurança na- 
cional e desenvolver o apparelhamento 
do paiz. Por maiores que tivessem 
sido os esforços do governo para dar 
solução satisfactoria a todos os pro- 
blemas da vida da nação havia ainda 
algumas diíficuldades de ordem inter- 
nacional que impedem que a França 
feche os olhos. 

"Não devemos — accentuou o chefe 
do governo — permittir que a nossa 
legitima e pacifica influencia seja di- 
minuída. E' porque queremos salvar 
na America, na África e na As;a as 
nessas missões que desejamos apenas 
a leal execução dos tratados. Nada pe- 
dimos em prejuízo de outrem. Nao 
podemos nem abandonar as nossas 
garantias cegamente nem aceitar 
combinações que não assegurem a 
justa indemnização das reparações. 

O chefe do governo esperava que as 
negociações fossem brevemente inicia- 
das porque exigem, com o rnais sin- 
cero desejo de tudo resolver, a mais 
acurada attenção. 

MARCAS de FABRICA 

A Companhia Antártica Pau- 

lista aos seus amigos, ire- 

guezes e ao publico 

A Companhia Antarctica Paulista avisa a to- 
dos os seus freguezes, amigos e ao publico, que, 
chegando ao seu conhecimento innumeras imi- 
tações e contrafacções das marcas com que assi- 
gnala os seus produetos escrupulosamente fabri- 
cados e recommendados aos consumidores, resol- 
veu npplicar a todos os rotulos das marcas origi- 
naes das bebidas de sua fabricação — para distin- 
guil-as — uma lista ou faixa, variando de côres, 
que os atravessa em qualquer sentido. 

Esta lista ou faixa, já usada ha muitos anno» 
em rotulos de alguns dos seus produetos, consti- 
tue marca geral e contramarca devidamente re- 
gistada sob n. 2.746, em 4 de março de 1916. 

NA SESSÃO DE HONTEM DA 

GAMARA 

NAO HOUVE NUMERO PARA 
VOTAÇÕES 

O sr. Henrique Dosdworth falou, 
na hora do expediente, defendendo o 
seu requerimento de Informações so- 
bre despesas com serviços na Impren- 
sa Naval. Disse, depois de outras con- 
siderações, que esquecera, naquelle 
requerimento, um item, em que inda- 
garia do montante e destino da renda 
proveniente de venda, a particulares, 
dc livros e outras publicações e de 
trabalhos executados na referida re- 
partição . 

Concluiu suggerindo ao ministro da 
Marinha uma devassa na Imprensa 
Naval, para apurar irregularidades 
escandalosas, que ali se verificam. 

A' ordem do dia não houve nume- 
ro. Encerraram-se as discussões dos 
projectos; 

dispondo sobre os officiaes da Ar- 
mada com assento nas assembléa le- 
gislativas dos Estados; com parcceres 
favoráveis das Commissões de Mari- 
nha e Guerra e de Justiça; autori- 
zando o governo a arrendar a Estra- 
da de Perro Central do Rio Oranac 
do Norte e a de Goyaz. e a contratar 
com o Estado do Rio Grande do Nor- 
te a construcção, uso e gozo das obras 
de melhoramento do porto c barra de 
Natal; ry-"-"—— — 
rívb da Commissão de Obras e da de 
Finanças, favorável ao substitutivo; 
dispondo sobre navegação na linha 
dos Autazes; com parcceres favoráveis 
das Commissões de Obras e de Fi- 
nanças, e dispondo sobre a adminis- 
tração cconomica e didactica das uni- 
versidades criadas nos Estados. 

O sr. Washington foi ou- 
vir declamações 

O sr. presidente da Republica com- 
pareceu hontem á noite ao Palacio 
Theatro, tendo assistido ao recital de 
poesia da sra. Bcrta Singcrmann. 

OS DÉCKÊTOS DE HONTEM 

NA JUSTIÇA 

O sr. presidente da Republica assi- 
gnou, hontem, os seguintes decretos 
na pasta da Justiça; 

Nomeando; Rodoipho Amoedo para 
o logar de professor temporário de 
pintura da Escola Nacional de Bellas 
Artes: ajudantes de procurador da 
Republica, na secção do Ceará. Ade- 
raen da França Alencar, no munlci- 
p o de Grato; e na secção da Bahia, 
coronel Baylon Alves Boaventura. no 
município de Barreira'1; Teiesphoro 
Lopes Siqueira, no município do Joa- 
zeiro; Antonio Joaquim de SanfAn- 
na, nc município de Angical; Durval 
Cândido de Lima, no município de 
Cannavieiras■ Antonio PVnentel de 
Sá, no município de São Fclix; e 
Edgard Queiroz Brito, no município 
de Jequié; 

Exonerando: a pedido, o sr. Bene- 
dicto de Toledo, de ajudante de pro- 
curador da Republica em Amparo, na 
secção de São Paulo; o sr. Victorio 
Amado Casati, de 1° supplente de 
substituto de juiz federal, em Descal- 
vado, São Paulo; Anacleto Ollndo de 
Camargo e Alfredo de Oliveira San- 
tos, de l" e S" supplentes de substi- 
tuto de juiz federal em Soccorro, em 
São Paulo; o de ajudantes de pro- 
curador da Republica, Sebastião Caiu- 
by, de Descalvado, em São Paulo e 
Joaquim Tavares Campos, no muni- 
cipio de Crato, na secção do Ceará, 

Rectificandc o decreto de 4 de abril 
de 1927, que concedeu as gratificações 
addicionaes de cinco por cento e deu, 
ao dr. José Olympio da Silva profes- 
sor cathedratico da segunda cadeira 
de clinica medica da Faculdade de 
Medicina da Bahia, na parte referen- 
te á data em que o referido professor 
completou dez annos de serviço no 
magistério; 

Exonerando de ajudante de pro- 
curador da Republica, na secção da 
Bahia; Alcides Francisco de Souza, no 
município de Cannavieiras; Zacharias 
Gualberto de Souza., no município de 
São Fellx; e José Felippe de SanfAn- 
na. no município de Jequió; 

Nomeando supplentes de substitu- 
to de juiz federal: na secção do Rio 
de Janeiro — Braulio Antunes Ma- 
chado e Theonas Rodrigues Vidal, 2" 
e 3' em São Pedro d'Aldeia: bacharel 
Saturnino Cardoso de Castro e bacha- 
rel Octavlo «uiz de Albuquerque, 3" e 
2° no município de Nictheroy; na se- 
cção da Bahia — Antonio Ferreira 
dos Santos Reis e Felippe Euzebio da 
Rocha, 2" e 3° em Cannavieiras: Apri- 
gio dos Santos Araújo, Enéas Gomes 
dos Santos e Pedro José da Silva, 1" 
2" e 3" em Joazeíro. Sulpiclo Severo 
de Oliveira. Adelino Marianni Passos 
e Antonio José Antunes, 1- c 3" em 
Angical; Júlio Lopes de Oliveira, 1' 
em Cannavieiras: Alfredo Mariano 
Jacobina. Emygdío Balbino de Car- 
valho e Alipio Nunes da Motta, Io, 2" 

e 3' em Barreiras. 

íí" 

■ ' 

1 

E s. cx. sempre sorrindo. 

No sabbado, á noite, um dos nossos 
redactores foi ao palacio Guanabara a 
convite do sr. Washlntton Luis, que 
annunciou desejar dizer alguma coi- 
sa sobre o fallccido saldo de 25 mil 
contos. Fomos introduzidos no gabi- 
nete de trabalho de s. ex., que nos re- 
cebeu familiarmente Tán pyjama e 
chinellos sem meias. O presidente da 
Republica parecia de excellente hu- 
mor, começando logo por nos refe- 
rir as bellas impressões que trazia do 
"paiz das laranjas", por onde andára 
em excursão todo o dia. 

— No sitio do Manoel Reis, dizia 
s. ex., comi sessertta laranjas. Quasi 
me afoguei inundado no caldo acido- 
dulceroso do incomparavel citrus... 
  T 
— ... e não comi mais porque não 

sei nadar! 
Aquella historia do presidente ir co- 

mer laranjas no sitio do famoso che- 
fe nílista-seabrista de íguassu' muito 
nos intrigou: 

— E o "doutor" Duarte tambem en- 
trou nas laranjas? 

— Com muita parcimônia. Tinha 
medo de se engasgar com os caroços. 

Afinal, bebericando Hpiu-ios um 
canos tiv iirmdsat laranjínha, o sr. 
Washington Luis acocorou-se na vas- 
ta poltrona e, coçando os pes com de- 
licias, entrou francamente no assum- 
pto: 

— Mandei chamal-o desejoso de fa- 
lar, finalmente, de graça num assum- 
pto sério. O amigo já sabe da partida 
que me pregou aquelle italiano da 
Contadoria. Annunciou-me um sal- 
do, cuja realidade todo o paiz poude 
constatar, pois que não so consegui 
realizal-o, retendo-o materialmente 
dentro de saccos lacrados, como o re- 
duzi a cinzas com testemunhas idô- 
neas, lavrando-se a acta, soltando-se 
os foguetes e passando-se os tele- 
granunas congratulatorios para Nova 
York e Londres. Julga você que eu 
poderia ter ensaccado e queimado um 
saldo que não tivesse existência real? 
Onde anda o juizo dos jornalistas que 
me accusam simultaneamente de ter 
"queimado o saldo" eSde "não ter ti- 
do saldo"? E' publico c notorio que 
eu não queimei créditos, nem verbas, 
coisas de existência abstracta e pre- 
cária como as sabe. Queimei o di- 
nheiro, isto é, o saldo. Logo houve 
saldo, coisa que me> propunha de- 
monstrar. Quanto ao italiano do rea- 
lejo da Contadoria, devo repetir ao 
amigo o que já disse e redisse em tres 
artigos de jornal; é um charlatão, in- 
competente, íarcista, mentirosos e idio- 
ta... 

% — Quer mais? 
— Basta, excellencia... 
— E é tudo isso e I ainda um pe- 

rigoso maníaco que, vivendo no mun- 
do abstracto e Irreal das cifras, dos 
números e das contas, suppõe que es- 
ses signaes graphicos commandam as 
realidades da vida. No governo da Re- 
publica o que existe de facto, o que 
tem uma realidade sensível é a recei- 
ta arrecadada. Mas essa receita, quer 
dizer, o dinheiro, emquanto permanece 
nas arcas cVo Thesouro, outra coisa 
não é senão uma promessa de reali- 
dade, uma realidade em ser um po- 
tencial de realidade... 
  ^ 1 
— que no acto da despesa se trans- 

forma no mirabolante microcosmo, a 
hydra das cem cabeças, a vida cm 
acção. Na minha theorla a receita é 
a excitadora da despesa, que por sua 
vez é a realizadora da vida. Vou dar 
um exemplo. Veja esta caixa de phos- 
phoros. E' um incêndio? E' sequer um 
fogo? Não, senhor. Pobres palitos com 
uma cabeça de massa escura e ímor- 
pha. E' a receita. Tire um phospho 
ro. Risque. E' o fogo. Chegue-lhe ao 
orçamento. E' o incêndio. As labare- 
das devoradoras que abarcam, assal- 
tam e destroem o edifício, não esta- 
vam realmente contidas na caixa de 
pHosphoros. Os phosphoros como a 
receita foram a origem do incêndio 
que cresceu, dominou e venceu, gra 

Depois de longas mezes de ausência,, 
a que o forçára grave enfermidade, 
rcappareceu hontem no Senado o sr. 
Barbosa Lima. 

Magrissimo. multo mais magro dc 
| que já era antes dessa moléstia, s. ex. 
. que o anno passado pesava uns qua- 
i renta kllos c hoje tem pouco mais, 
i talvez, que o peso de uma criança 
aoresentou-se agazaíhadissímo. envér- 

: gando um grasso sobretudo e um vas- 
l to cachecol ao pescoço, apesar de es- 
tar fazendo um liellc dia dc sol, rc- 

| gularmente quente. 
Foi uma surpreza geral o rcsurgi- 

mento do velho e vibrante tribuno. 
Na sala do caté. innumeras pessoas o 
rodearam — collegas e jornalistas, 
curiosos e satisfeitos por vél-o retor- 
nar á actlvldade parlamentar E a to- 
dos ia s. ex. explicando, sempre de 
bom humor: 

— Vêem este agazalho sibcnanC 
Agora sõ posso sair assim, e isto mes- 
mo nos dias bonitos de verão, como t, 
de hoje. 

Depois, tomou café. palestrou ani-■ 
madamente, alegremente, recordando 
antigos episódios da política nacional, 
com uma saúde de csplnto em accen- 
tuadissimo coat rasce com o seu im- 
pressionante aspecto phvstco. 

Ali, naquelle abatido arcabouço hu- 
mano, estava o mesmo rerehro illutnl- 
nado de combatente, a mesma fibra 
de varonilidade e desassombro — ata- 
laia temível e temida pelos ilygarchas, 
pelos déspotas, pelos dlctaflorcs, pelas 
que pisam os direitos e as liberdades 
publicas 

— Aqui virei sempre que puder — 
disse s ex. — ao menos para que não 
•se allegue que não faço jús ao subsi- 
dio ... Irei ao recinto, darei numero, 
votarei. 

-i 

Senador Barbosa Lima 

— tj aquellas grandes, formidáveis 
arrancos da sua palavra? — perguntou 
alguém. 

> vez. Estou prohibído de qualquer ex- 
' cesso, mesmo de qualquer esforço. 

Os circumstantes íitaram-n'o com 
tristeza; era a voz de um extraordiná- 
rio pelejador da tribuna que para sem- 
pre se calava! A fatalidade lavcrecia 
assim aos dominadores desabusados... 

Mas Barbosa Lima não denotava 
tristeza nem no semblante, nem nas 
phrases correntes e lapidares da .sua 
admirável "causerie". Pelo contrario, 
continuava animado, com ares viva- 

' zes e enérgicos. E como que para trar- 
quillizar os amigos, foi logo revelando 
o seu plano de substituir a palavra 

, oral pela escripta: 
' — Vocês sabem que nos Estados 

Unidos o congressista escreve o seu 
j discurso e o entrega á mesa, afim de 
'ser publicado. O Regimento do nosso 
Senado não permitte isso. Entretanto, 
penso que poderei redigir os meus dis- 
cursos. lendo um pouco do principio 

i e um pouco do fim, de maneira a fl- 
, car assegurada a sua publicação inte- 
! gral no diário da Casa. Porque, para 
escrever, continuo o mesmo velho jor- 

1 nalista. 
Os olhares dos que cercavam ,s ex. 

tomaram uma certa expressão dc ale- 
gria: não havia mais o orador fonni- 
davrl. mas havia ainda o iormídvel 
escriptor para dcscalvar c causticar as 
mazcllas deste regimen de mazeilados. 

Aliás, segundo mais tarde se mur- 
murava. o sr. Barbosa Lima pretendia 
fazer proxlmamente quatro importan- 
tes discursas nessas condições, ma 
delles explicando por que ha pouco sc 
convertera ao cathoUcismo e um outro 
— ou talvez mais — sobre questões fi- 
nanceiras muito sérias. 

NA COMMISSÃO DE JUSTIÇA 

DO SENADO • 

AINDA AS COMPLICAÇÕES EM 
TORNO DO PROJECTADO RF.GIS- 
TRO ESPECIAL DE INTERDICTOS 

Em sua reunião de hontem. a Com- 
missão de Constituição e Justiça do 
Senado voltou a tratar do intrincado 
caso da criação de um officio de Jus- 
tiça denominado Juizo Especial de In- 
terdictos. O sr. Celso Bayma — resti- 
tuiu os respectivos papeis, de que se 
achava com vista, com o seu voto acei- 
tando apenas em parte as emendas of- 
ferecidas nelo presidente, sr. Adolpho 
Gordo. Entre outras divergências, o 
representante de Santa Cathanna não 
concordava com a suppressão nem al- 
teração do art. 4." do projecto. ao qual 
o sr. Gordo suggerira modificações no 
sentido de se não exigirem custas dos 
tutores e curadores pelos registros, sob 
o fundamento de não ser justo onerar 
com despesas os tutelados e curatela- 
dos cm virtude de actos que escapa- 
vam ao seu interessa 

Depois de longo debate, prevalece- 
ram, porém, os pontos de vista do sr. 
Bayma. approvando-se tambem. ape- 
sar de forte impugnação do sr. Gordo, 
da pelos rsrrivaes^e^órflÁifít, ÍÍ¥Ílá?l- 
do obrigatório, por parte dos tutores e 
curadores, o registro dos termos de tu- 
tela e curatela. bem como das certi- 
dões dos actos judiciaes levantando a 
interdicção ou fazendo cessar a tutela. 

Em face do voto da maioria, pelo 
qual ílcára vencido, o presidente, que 
estava como relator em substituição 
ao sr. Aristldes Rocha, por ter sido este 
tambem anteriormente derrotado, de- 
signou de novo o mesmo sr. Aristides 
para relatar o resolvido. 

Foram assignados os seguintes pa- 
receres: rejeitando a emenda de ple- 
nário ao projecto que cria. nesta capi- 
tal, o Juizo Privativo das Fallencias c 
das Liquidações Commerciaes. dividido 
em duas varas, o apresentando outras 
emendas no sentido le ficar sendo ex- 
clusivamente de fallencias o projecta- 
do Juizo; indeferindo o requerimento 
em que José Ignacio Rodrigues Libera- 
to, guarda-civil de !■ classe, invalidado 
no serviço, solicita melhoria de pen- 
são; opinando pela constitucionalida- 
de das projectos criando a cadeira de 
declamaçào lyrica no Instituto Nacio- 
nal de Musica, estendendo ao pessoal 
do serviço de submarinos da Marinha 
de Guerra as diarias estabelecidas pa- 
ra o pessoal da Aviação Militar e 
Naval, autorizando o Poder Executivo 
a arrendar a Fabrica de Calçado da 
Casa de Correcção e autorizando o 
presidente da Republica a conceder um 
auxílio de 100:000$000 ao Instituto de 
Radium sr. Arnaldo Vieira dc Carva • 
lho, de São Paulo. 

A pedido do sr. Aristides Rocha, foi 
convocada uma reunião extraordiná- 
ria para a próxima quinta-feira. 

DURANTE A INAUGURAÇÃO 

DE UM MONUMENTO A 

COMBES OS "CAMELOTS OU 

■ ROY" PROVOCARAM SAN- 

GRENTO CONFLICTO 

Mortos e feridos 

QUARENTA E DOIS 
PRESOS 

PARIS. 28 (Havas) — Com a presen- 
ça do ministro Herriot. numerosas 
personalidades e grande massa popu- 
lar foi hoje inaugurado em Pons o 
busto de Emilio Combes. ex-Primeiro 
Ministro e em cujo governo se deu a 
expulsão das congregações religiosas. 

Durante a cerimonia foram regis- 
trades desagradáveis incidentes que 
se attribus aos "Camelots du Rey". 

Os manifestantes forçaram o cor- 
dão que cercava o monumento e mu- 
tilaram o rosto do busto. Os gerdar- 
mes fizeram fogo sobre os amofina- 

Ah, se aqui se fizesse 
o mesmo !... 

BELGRADO, 28 (Havas) — O 
jornal "Politika" informa que 
cm conseqüência da boyootta- 
gem parlamentar dos deputados 
autonomistas e croatas, o go- 
verno declarou que reterá o su- 
bsidio dos deputados que não 
comparecerem ás sessões. 

FALLECEU 0 GENERAL 

MARCOS FRANCO RABELLO 
Hontem. ás ultimas horas da tar- 

de. falleceu. em sua residência, á 
rua Pinto de Figueiredo n. 44, na 
Tijuca, o general reformado Marco- 
Franco Rabello, vulto que no governo 
do sr. marechal Hermes da Fonseca 
esteve em tanta evidencia nos íactos 
políticos do Estado do Ceará. 

Realmente, o velho militar foi. pe- 
la deposição do sr. Accioly, posto no 

>;■ 

«ARLETTE» 

E' o pó de arroz que 

V. Ex. deve usar por 

ser de pouco preço e 

alta qualidade 

Escola Militar do Ceará e promovido a 
1° tenente em 1890; foi promovido » 
capitão e a major cm 1891; nomeado 
professor da Escola do Estado Maior 
cm 1905. c promovido a tenente coro- 
nel em 19C8. 

O general Franco Rabello, era fi- 
lho do si. Antonio Franco Alves dc 
Mello e de d. Arma Franco Rabello, 
tendo nascido em Fortaleza, no anno 
de 1861 e casado-sc naquella mesma 
cidade no anno de 1890 com d. Maria 
Adelaide de Queiroz, já falleclda 
Desse consorcio teve quatro filhos; d 
Alpha, casa com o sr. Ildefonso 
Albajio, ex-pr£«:deníe do Ceará e 
actualmente nosso addido commercial 
em Havana; Clarinda de Queiroz Ra- 
bello. casado com D. Carmen Kelly de 
Lima; e d. Maria e José Clarindo. quu 
ja faileceram. 

Seu enterramento está marcado pa- 
ra hoje, és 16 horas. 

ças a um novo material de que não 
tinhamas falado: o credito! 

E como arregalássemos os olhos: 
— Tal qual. A doutrina mais mo- 

derna e que vae ser a base da gran- 
de construcção financeira que preme- 
dito para a segunda parte do meu 
governo é esta: a receita excitando o 
credito, o credito alimentando o in- 
cêndio das despesas, as despesas rea- 
lizando a vida com suas actividades. 
os seus soífrimentos, as suas glorias e 
as suas comidas. 

E o sr. Washington Luis, agitado no 
seu laborioso raciocínio, chegou à ja- 
nella, respirou profundamente, olhou 
as trevas do parque palacial como um 
Nero pelludo que do monte Aventino 
estivesse sonhando em delírio com o 
incêndio de Roma. E depois accrescen- 
iou com melancolia: "e eu que ne- 
commendei ao D^uria, era officio re- 
servado, que não publicasse o balan- 
ço sem antes me dar um rascunho.. 

dos, que logo se dispersaram. Regis- governo daquelle Estado, tendo sido 
tro^-y. no rmtanto uma morte, rpce-J tambem deposto por outra resolução. 
ferimehfÕT 

PARIS, 23 (Havas). — O ministro í tar, tendo sentado praça em 18797 Nb 
Herriot. que se achava presente á ce- I anno seguinte, matriculou-se na Es- 
rimonia da inauguração do busto de cola Militar desta capital em 1880; 
Emilio Combes. em Pons. e que foi j foi nomeado alferes alutnno cm 1884. 
testemunha dos incidentes ali occor- e 2" tenente em 1885; terminou o cur- 
ndos. interrcgou um dos gendarmeí so do engenharia e recebeu o grão de 
que tomara parte na luta contra os bacharel em sciencias physicas e ma- 
mamíestantes c na qual recebera di thematleas ém 1886; foi nomeado au» 
Verwi„l'i!!!rn7ní^T) • . xíliar ao ensino theorico da Escola 
nn ^ * P""01?'0 Militar do Rio de Janeiro em 188."; , ' ar os assaltantes adjunto effectlvo do curso preparato- 
frra obri^aíTo ~ ria?mh? ^ rio cm 1889: Professor da Escola Su- 
defesr. propr a" perior de Guerra. transferido para 

Receberam tambem ferimentos di- 
versos. trer. outros gendarmes. 

Ar decorações do monumento foram 
arrancadas. 

Acham-sc actualmente presos 42 
manifestantes. 

PARIS, 29 (Havas) — O "Journal" 
precisa que o manifestante morto no 
oonflicto ocorrido, hontem. em Pons, 
era um militante conhecido de uma 
organização política. O outro ferido 
diz que fôra assistir á cerimonia, co- 
mo simples curioso. 

Foram encontrados depois tres au- 
tomóveis abandonados nas ruas. sup- 
pondo-se que esses carros tenham 
conduzido ao logar do monumento, os 
manifestantes actualmente presos na 
" gendarmerie ". 

Ficou aourado que a maior parte 
dos detidos pertenciam á organização 
dos "Camelots do Roi". 

Foi tambem identificado o indiví- 
duo que mutilou o busto de Combes. 

Os gendarmes detiveram um auto- 
móvel. quando conduzia para a esta- 
ção da estrada de ferro, um grupo dt 
manifestantes. As manchas de san- 
que encontradas na plataforma da es- 
ração, levam a crer que haja outros 
feridos que não quizeram dar-se a co- 
nhecer . 

PARIS, 29 (Havas) — Um commu- 
nicado do ministro do Interior assim 
descreve cs acontecimentos hontem 
r -corridos em Pons. na inauguração 
do monumento a Combes: 

"Cerca de vinte jovens estrangeiros, 
confundindo-se com a multidão, ap- 
proximarani-se do monumento, logo 
no inicio da cerimonia para ali depo- 
rem coroas de flores. 

A guarda do monumento era con- 
stituída de. oito gendarmes. 

Um manifestante tirou um martel- 
lo. que trazia escondido na corôa. e 
com eile deu violenta pancada no ros- 
to do busto. 

Um dos guardas precipitpu-se so- 
bre o desconhecido, mas o grupo que 
o acompanhava lançou-se sobre o 
gendarme. dando-lhe fortes pancadas, 
e arrancando, cm seguida, as decora- 
ções do monumento. 

Os outros guardas correram cm au- 
xilio do companheiro. 

Vendo-se este cada vez mais cerca- 
do dos rapazes que o aggrediam c na 
immincneia de pengo, ao sentir-se 
mais desembaraçado, sacou do revol- 
ver e atirou primeiramente para o ar 
e em segunda, semíndo-se ferido pe- 
los' golpes dos assaltantes, fez dois 
disparos contra os manifestantes, ma- 
tando um e ferindo outro. 

Na luta caíram feridos dois gendar- 
mes. 

Informa o "Journal" que o gendar- 
me que fez uso da arma foi detido 
afim de ser interrogado. 

A policia persegue os oppo- 
sicionístas de uma cidade 

pernambucana 
RECIFE, 29 (A. B.) — Os oppoei- 

cicnistas da cidade de Bom Jardim 
estão sendo ali ferozmente perseguidos 
pela policia estacista. 

Essa campanha é abertamente diri- 
gida contra o director do periódico 
"A Semana", sr. Oswaldo Lima, que 
está ameaçado de prisão e espanca- 
mento. 

Na sua sanha as autoridades de 
Bom Jardim effectuaram a prisão dos 
srs. Austriclinio Bezerra e José Sobri- 
nho. respectivamente gerente e secre- 
tario do referido periódico. Taes auto- 
ridades estão exigindo que "A Sema- 
na" cesse a sua publicação. 

RECIFE. 29 (A. B.) — O "Diário 
da Manhã" verbera energicamente o 
procedimento da política situacionis- 
ta de Bom Jardim, que conserva pre- 
sos o gerente c o secretario do orgão 
independente "A Semana", srs. Aus- 
triclinio Bezerra e José Sobrinho. 

Sabe-se que vae ser requerida uma 
ordem de "habeas-corpus" ao Supe- 
rior Tribunal de Justiça em favor doa 
dois jornalistas. 

Tres freiras mortas em 
um incêndio 

LONDRES, 29 (Havas) — Conunu» 
nicam de Hull, no Canadá, que se 
declarou hontem á noite violento in- 
cêndio num convento daquella cida- 
de morrendo queimadas tres religio- 
sas. N 

As folhas que a Prefeitura 

pagará hoje 
Será paga. hoje. ng, Prefeitura Mu- 

nicipal, a folha de vencimentos dos 
operários da Usina de Asphalto. 

TERRENO EM BOTAFOGO 
Vende-se um com 20m. x 24., na] 
esquina da Raa Marques dei 
Olinda, com a Rua Bambina.i 
Trata-se pelo T. S. 2589. Não| 
se admittem intermediários. 

LEIAM AMANHA AS CONDIÇÕES DO NOSSO CONCURSO, 

HOJE. ORGANIZADO NO BRASIL!! 

0 MAIOR ATÉ 

r ■ 
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COLUMNA OPERARIA TERÇA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1928 RADIO 

VIDA PROLETÁRIA 

O PROLETARIADO NAS 
ELEIÇÕES 

Nós não tivemos, aqui, enthusias- 
mos pelo Bloco Operário e Campo- 
nez, por questões que nos pareceram 
ser sérias questões de princípios. E,x- 
puzemol-as por vezes, sem nenhuma 
reserva. 

O Bloco não era propriamente ope- 
rário e camponez, mas antes simples 
ajuntamento eleitoral. Não um Bloco 
de uma classe contra outra classe, 
mas um Bloco de classes. Opportu- 
nisTOO. confusionismo, instabilidade, e 
não iogo franco, não atitude claia e 
ocfiiútiva. não estabilidade conscien- 
te, não luta proletária, a um tempo 
de agitação e propaganda. 

Poderia o mesmo Bloco conter ele- 
mentos estranhos ao proletariado? 

Não. Era á lição de Illitch. 
Dizia eile; 
"A questão da campanha eleitoral 

para a segunda Duma, interessa for- 
temente neste momento o partido ope- 
rário. Presta-se particular atlençao 
aos "blocos", isto é, aos accordos elei- 
toraes temporários ou permanentes aa 
social democracia com outros parti- 
dos. A imprensa burgueza, cadete, tra- 
ta por todos os meios de convencer os 
operários da necessidade de um "blo- 
<■"" entre sociaes democratas e ca- 
detes . 

Os sociaes democratas menchevis- 
tas se pronunciam uns a favor, outros 
contra. Os sociaes democratas boiche- 
vistas se pronunciam contra, não ad- 
mittindo accordos parclaes sinão nos 
grãos superiores da campanha eleito- 
ra) . Nos grãos superiores, os accordos 
são indispensáveis e possíveis, sem 
prejudicar o partido, pois a luta em 
face das massas acabou". 

Ao que accrescenta P. Pascal, nas 
"Paginas escolhidas": 

"Ilítch sempre teve o cuidada de 
distinguir estes differentes grãos; o 
primeiro é o da agitação na massa, em 
que O partido operário deve aprosen- 
tar-se absolutamente independente . 

Ponto de vista este que Bukharine. 
ainda recentemente no XV do " c- 
da U. R. S. S., assim sustentava 
nestes termos; 

" Na Inglaterra, apresentaremos 
candidaturas dos nossos contra os 
candidatos do Labour Party, agiremos 
como partido independente, tendo sua 
physionomia própria: devemos de- 
nunciar sem compaixão os leaders cio 
Labour Party. . . 

Na França, pode-se dizer que e in- 
dispensável sustentar o cartel das 
esquerdas" porque o governo conser- 
vador é perigoso para a Rússia sovie- 

" Esta orientação seria falsa. 
Devemos preparar nosso partido 

írancez para verdadeiros combates. 
Este partido não ioi ainda metralha- 

ÉUe o será*. Devemos dirigir as 

Os burguezes e pequenos burguezes, 
em consequencia do voto cummulativo. 
não souberam bem distribuir seus 
suffragios. Deram-nos demais a Sea- 
bra (16.418); a Leitão da Cunha 
(15.403); a Penido (fV374). e a Clapp 
(12.287>. com prejuízo de Corrêa Du- 
tra. Costa Pinto, Américo Azevedo, 
Jaclntho, Pinto Lima. Limoeiro, etc. 

Não fòra tal circumstancia, e Bran- 
dão não teria sido eleito, como foi 
com 6.500 votas apenas. 

De modo que, das eleições de do- 
mingo. resultou isto: 

ai que o Bloco Operário e Campo- 
nez, deve ser não o que tem sido. um 
ajuntamento opporttinista e confusio- 
nista de classes, mas um apparelho 
so do proletariado absolutamente in- 
dependente de qualquer cadete a duas 
amarras; 

b) que a victoria eleitoral do prole- 
tanado está na razão direcía de sua 
organização syndical, que os succes- 
sos do P. C. serão "medidos pelos 
seus suecessos no movimento syndi- 
cal." (I. C ). 

Mas, por que Brandão foi eleito por 
mera obra do acaso, segue-se. dahi, 
que o proletariado não deve susten- 
tal-o no Conselho? 

Não. De modo algum. Ha que con- 
fiar ali em sua acção: ê eile um es- 
forçado e um das leaders mais infel- 
ligertes do nosso meio proletário. 

Aqui, destas coiumnas, esperamos 
poder apptaudir todas suas Campa- 
nhas, e. com grande ardor, r-c acima 
de tudo, visarem cilas a organização 
do proletariado dentro dos syndicatcs 
e a união destes entre si, dentro da 
Federação. 

Dentro dos syndicalos, talvez, se- 
jam reaes nossas victonas nos próxi- 
mos pieitos; fòra delles, talvez a sorte 
não mais nos favoreça. 

Hão estamos aaul senão para apre- 
ciar os embates do proletariado como 
devem ser justamente apreciados. 

A lllusão e um crime. 
Convocações e communi- 

cados 

A1HDA E SEMPRE A FAMOSA CANTAREIRA í AS IRRAÜIACÕESDEMOJE 

Ante-hontem, em piena Guanabara, a "Qu inta", com mais de 600 pessoas a bordo, 
ia sossobrando 

O MESTRE QUINCA, POR UM FOI ASSASSINADO A BALA 

% 
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RADIO SOCIEDADE DO RIO DE, 
JANEIRO 

12 horas — Hora Certa — Jornal 
do Meio Dia — Supplemento musical 
até 13 horas. 

17 horas — Hora Certa — Jornal 
da Tarde — Supplemento musical. 

17 horas e 45 minutos — Quarto de 
Hora Infantil, pela sta. Stella Velloso, 

13 horas — Informações commer- 
ciaes. especialmente, para o interior 
cio paiz. 

19 horas — Hora Certa — Jornal 
da Noite — Supplemento musical — 
Discos variados. 

19 horas e 30 minutos — Program- 
ma especial de discos Homocord 

20 horas — Programma especial de 
discos Polydor 

Das 20 55 ás 21.10 Intervailo para 
recepçço dos signaes horários 

Das 31.05 em diante — Transnús- 
íão do saião nobre do instituto Na- 
cional de Musica, do recital tíe flauta 
dq professor Moacyr Sierra. 

SANCÇÂO A VARIAS RESO- 

LUÇÕES LEGISLATIVAS 
Na pasta da Justiça foram pronun- 

ciados hontem pelo st. presidente da 
Republica: 

A resolução Legislativa que autoriza 
a abertur ade credito especial de ... 

  37-799S618 para pagamento das difíe- 
20 horas e 30 minutos — Program- renças de etapas em diarias de alimen- 

SOC1EDADE DNIAO DOS FOGUIS- 
TAS 

Séde á rua Senador Pompeu, 123 
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 

1928. — De ordem do sr. presidente, 
convido os srs. associados a compare- 
cer á séde social, no proxímo dia 30 
(trinta), ás 19 horas, para uma assem- 
bléa geral, em Segunda Convocação, 
cuja ordem do dia é a seguinte: Ac- 
clamação da comrmssãb de contas do 
mez de setembro ultimo. — O 1." se- 
cretario, Júlio Romualdo de Almeida. 
GRANDIOSO FESTIVAL DO TRIÂN- 

GULO CORPORATIVO 
Por motivo da agitação eleitoral des- 

sas tres corporações. C. A. O. em Cal- 
çados. ü. R. O. da C. Cível e ü. O. I. 
de Bebidas, não foi possível conseguir- 

conforme estava marcado, ficando re- 
solvido pelo triângulo, transferil-o pa- 
ra o dia 3 de novembro. Esta festa 
terá um deslumbrante programma. — 
A commissão. 
UNIÃO DOS OPERÁRIOS EM CON- 

STRUCÇÃO CIVIL 
Convido aos trabalhadores em con- 

strucção civil, para assistir á assem- 
bléa de quarta-feira, 30 do corrente, 
ás 19 horas. 

Peço aos camaradas para não fal- 
tarem. porque temos assumptos im- 
portantes a tratar. — O secretario. 
UNIÃO DOS TRABALHADORES EM 

PADARIAS 

cio. EUe o seral   - 
eleições oue so annunciam na frança 

de tal maneira que o P. C. írancez se organizar o festival para o dia 27 
mostre a toda classe operaria que de 
um lado da barricada, se acha a our- 
"uezia com seus acolytos socialista^ 
emquanto que do outro se encont 
partido communista, umeo partido re 
voluclonario da classe operaria . 

Aqui o Bloco Operário e Camponez 
se aüa até a Moura Nobre, 

a. direceaa do P- C. estapetecia 
desse modo uma frente eleitoral minto 
tolerante. Fazia, accordos com ca- 
detes" no primeiro grão da aguaçao, 
mesmo diante da massa. Era-0 d- 
lamentar, tanto mais porque ondeella 
devia ser tolerante, no caso da .rente 
S syndical, se mostrava de uma 
intransigência a toda prova. embo. a a 
IC em termos enérgicos, o reprove. 
Por isso é que divergimos dos autores 
dUnulf0arnda0divcrfimosv porque o 
aue decorre da lição da historia e Que a luta mrlamentàr do proletariado so 
I nn-Kivel só é efíicaz. depois de certa 
organização^ do' mesmo proletariado 
hoq.syndlcatos.as pode.se cuidai^ao 

mesmo tempo das duas Çousas - Ta , , 
ganizaçao syndical e da}uta J 

Sim. nas paizes, ja de certa oi|.--, 
cão syndical. Nos que ainda na. Vem ^ocq oreanizaçao, nao. Nesses, o qut, 
fnrocisò anto de tudo, é promovel-a. 

primetro, bases,! os alicerces do edi- 
íicio-    em taes quer 

arSis* Lr. ffiSWpT 

ss.» Srsí v vice-versa. Logo a .^ ^essarla- 
mentar de uma tem de 
rtementlr querUda-luta política, quer 
da econômica é a syndical. llé _ ■Híihi oor oue ensina a I- l-. i.jL4QC 

do". 

EfSwijg 

trabalharão ^"gaXr^o0 meio 
eleitoral. De modo que, no final, mais 
perderá do que ganhara. 

Era o que dizíamos. 
Agora, balanceando. 
Ha tres annos, a direcçao do P. C. 

mais se tem batido pela luta eleitoral 
("a fôrma mais elementar da luta 
nolitica") do que pela luta syndical. 

Resultado: nos syndicatos nao tem 
ganho, mas perdido. 

E eleitoralmente ? 
Que se pôde depreender das elei- 

ções municipaes de domingo ultimo. 
Infelizmente, confirmaram-se nos- 

sas previsões. 
O confusionismo, o opportumsmo do 

Bloco Operário deu em resultado, nao 
a victoria, mas como era esperada, a 
derrota de Minervino de Oliveira, no 
2' districto. 

Em primeiro logar, operários hou- 
ve que votaram em Moura Nobre, 
porque votando em Moura Nobre, vo- 
tavam em Azevedo Lima, e votando 
em Azevedo Lima e Moura Nobre, 
suppunham estar votando no Bloco 
Operário e Camponez... 

Depois, Azevedo Lima que, na im- 
possibilidade de eleger os dois, devia 
eleger o proletário, na ultima hora, 
trocava este pelo cadete (o capitão 
Moura Nobre). 

Ainda mais; 
Ha dois annos e meio, o candidato 

do Bloco Operário a deputado, obte- 
nha no Io districto (com cédulas de 
quatro votos) cerca de 2.000 suffra- 
gios. Obtinha-os com um mez ape- 
nas de propaganda. 

Agora, com cédulas de 8 votos, 
Brandão obteve apenas 6.500. (6.500 
divididos por dois dão 1.623). Portem 
to, apenas 1.625 mais do que aquelle 
outro candidato, e com cerca de pelo 
menos dois annos de intensa prpoa- 
ganda. 

Tanto esforço dispendido para esse 
pequeníssimo resultado. 

A victoria de Brandão foi mais 
obra do acaso, da sorte, que de tude 
mais. 

E' demais!... Numa cidade — ca- 
pital civilizada de um paiz como o 
Brasil, não se comprehende como 
um» empresa estrangeira, desmante- 
lada, c desmoralizada, viva fazendo 
pouoo das leis e dos que têm o dever 
sagrado de íazel-as cumprir. 

E' o que, entre nós, vem se verifi- 
cando com a "Ingleza" da Praça 15- 

Não Jiga a ninguém — nem ao go- 
verno, nem ã imprensa, nem ao povo. 

Mas contemos a ultima  
A "QUINTA" QUASI SOSSOBRADA! 

A barca "Quinta", — uma dos "ci- 
dades fúnebres" da "Ingleza", deixá- 
ra a ponte da Praça 15, ante-hontem, 
ás 4 112 da tarde, rumo a Nictheroy. 
Em. plena bahia. a embarcação come- 
çou a ceder, isto é, a dar plena de- 
monstração de insufíicieneia. 

E' que a "Quintasegundo Infor- 
mes bem fundados que tivemos, leva- 
va, mais fia sua lotação, cerca de 300 
pessoas. 

Os viajantes, ao perceberem a si- 
tuação tragica que se approximava, se 
exaltaram; e, entre eljes, ajguns mais 

nervosos, em grande desespero, come- 
çaram a gritar, sacando revólveres, 
etc. 
O MESTRE, RELUTANDO EM VOL- 

TAR A «ARCA, QUASI E' 
ASSASSINADO 

Alguns desse; viajantes se dirigiram 
á casa do leme, e. ali. arma apontada 
para o mestre, sr. Quinta, intlma- 
ram-n'o a fazar a volta. Este pe- 
rcmptorlamente, a isso recusara. Nes- 
sa altura, quando um passageiro já 
ia dando ao gatilho, um soldado do 
exercite) (anjo da salvação!) que se 
encontrava, também, no local, em 
risco da própria vida, impedira o ser- 
vidor da Cantareira de ser morto. 

AFINAL, A VOLTA 
Finalmente, o mestre, deante do que 

acabara de vèr e de,.. sentir, resol- 
veu aproar, de novo, para a ponte da 
partida, o que, então, quasi não con- 
seguia sem uma lutosa tragédia. 

SOCCOKROS; SOCCORROS! 
Já então, outros passageiros que 

tomaram conta do apito, fazendo, cer- 

radamente, o uso desse apparelho, 
obtiveram que. varias embarcações, bo- 
tes. etc., rodeassem a "Quinta", re- 
cebendo — por entre algazarra e 
outras atrapaihaçôes, muitos e mui- 
tos dos viajantes. 

NA PONTE 
Na ponte, cmfím. a barca foi esva- 

ziada e a Policia Marítima, scienfica- 
da. tomara providencias promptas e 
aoertadas, por isso que mandara cha- 
mar o sr. Roberto Gomes, cheio do 
trafego daquslla companhia, com 
quem conferencíara a respeito. 

NAO PÔDE CONTINUAR! 
Como vêem os leiLores, a nossa ci- 

dade esteve a pique de uma grande 
tragédia e, portanto, ás portas da dor 
c do luto! 

E por que? 
Porque a Cantareira, legitima irmã 

da Light, é uma das donas destes 
Brasis e das que os habitam. 

Mas, decididamente, não pôde per- 
durar. por mais tempo, esta situação 
de inferioridade e de humilhação que, 
per taes empresas, vae sendo criada 
para nos. 

ma especial de discos Brunswick 
21 horas e 15 minutos — Transmis- 

são do Instituto Nacional de Musica 
do concerto que ali realiza o flautista 
Moacyr Liserra com o concurso das 
stas Dora Bevilaequa e Oiida de 
Abreu, sendo os acompanhamentos ao 
piano feitos pela professora Julleta 
Gomes de Menezes. 

RADIO CLUB DO BRASIL 
Das 13 ás 13.10 horas — Boletim 

commercia! e noticioso. 
Das 13 10 ás 14 horas — Program- 

ma de disco» vanados. 
Das 16 ás 17 horas — Concerto da 

Sorveleria Alvear sob a direcção do 
professor Antonio Álvaro de Marti. 

Das 17 ás 17.10 — Boletim com- 
mercia! e noticioso. 

Das 19 às 30 40 — Concerto da Or- 
chestra do Hotel Avenida — Notas de 
interesse geral e discas variados nos 
intervailo.', 

Das 30.40 é? 20.55 — Boletim com- 
mercia! e noticioso. 

tação devidas, nos exercícios de 1924 
a 1926, ao pessoal das embarcações da 
Saúde Publica: c a que autoriza a abrir 
o credito especial de 1:7104000. paia 
pagamento de difíerença de vencimen- 
tos ao continuo do Senado Federal, 
Luiz Antonio de Souza; a que autor;- 
sa a abrir o credito especial de  
6:0734548, para pagamento de accres- 
cimo de vencimentos ao bacharel Sezi- 
no Barbosa do Valle; e o que cria no 
Palacio da Justiça, quadro de íuncclo- 
narios subordinados á Córte de Appel- 
lação. 

As inscripções no Instituto 

Nacional de Musica 
Na secretaria do Instituto Nacional 

de Musica, de 1 a 10 de novembro 
proxlmo, acham-se abertas ar inscri- 
pções para os exames de promoção a 
finaes dos diversos cursos. . 

PÂSSOÜ HONTEM PELO RIO 0 SR. YANDERVELDE 

O ex-ministro belga pretende, noutra occasião, fazer pelo Brasil uma viagem de 
estudos Desta tcz o tempo só lhe permittiu o doce convívio da aristocracia.. 

| seja o portador da minha admiração. 
E o sr. Vandervelde escreveu as se- 

Convidamos todos os companheiros 
que trabalham na industria e com- 
inercio de padaria, á comparecerem 
na assembléa geral, que se realizará 
no dia 30 do corrente, ás 19 horas, 
em nossa séde social. 

Na ordem do dia, constam muitos as- 
sumptos a tratar de grande interesse 
parr, conectividade. Portanto, com- 
panheiros, espero que ninguém falte 
a esta reunião. Tudo pela União. 

Aviso á corporação — Picou deli- 
berado na assembléa, realizada em 4 
de setembro, que o ex-companheiro 
Antonio Cazimiro, fique sciente de 
que está prohibido de entrar na séde, 
no dia do festival ou outro qualquer 
dia e boycottado de trabalhar nas ca- 
sas que estão organizadas. — O se- 
cretario. 

CENTRO COSMOPOLITA 
Aos socios do Centro Cosmopolita 

—Na assembléa do dia 18 do corren- 
te, alguns associados aceusaram a di- 
rectoria de não haver formado o Con- 
selho Oeral. Ora, o Conselho Geral é 
composto de 3 membros de cada secção 
em que se divide a industria, accla- 
mados nas respectivas assembléas se- 
ccionaes (art, 14° dos Estatutos). A 
directoria, após a sua posse, convo- 
cou as quatro secções existentes pa- 
ra que se reunissem' e, de accordo 
com o art. 17, elegessem seus repre- 
sentantes ao Conselho Geral. 

Se o Conselho Geral, pois, não es- 
tá ainda formado, não é por culpa 
da directoria, mas, sim., por descaso 
dos próprios associados pertencentes 
a cada uma das fracções. E é para 
evitar que esse descaso se repita, e 
também para que não se repitam cen- 
suras injustas, que a directoria re- 
solveu enviar esta "circular" a to- 
dos os associados que trabalham em 
confeitarias, convidando-os a se reu- 
nirem no dia 31 do corrente, ás 14 
horas; os associados que trabalham 
em cosinha. convidando-os a se reu- 
nirem no dia 3 de novembro, ás 22 
horas; os associados que trabalham 
em cafés, leiterias, bars, etc., convi- 
dando-os a se reunirem no dia 5 de 
novembro, ás 22 horas, na séde so- 
cial. 

Essas assembléas seccionaes terão a 
seguinte ordem do dia: 

Indicação de 3 representantes de 
cada fracção para composição do Con- 
selho Geral. — A directoria. 
Grande victoria dos marí- 

timos argentinos 
O PRESIDENTE IRIGOYEN RECO- 
NHECEU-LHES TDOS OS DIREITOS 

AO QUE RECLAMAVAM 
BUENOS AIRES, 29 (Havas) — A 

parede dos marítimos acaba de en-1 
cerrar-se com a decisão formulada I 
paio presidente da Republica, sr. Hy- 1 

polito Irlgoyen. 
Nesse documento, o chefe do exe- 

cutivo argentino mostra-se favorável 
ás reivindicações formuladas pela 
Federação Operaria e ordena a im- 
mediata readmissão dos paredistas 
assim como o pagamento dos dias de 
salario correspondentes á duração da 
greve. 

A's 6 horas da manhã de hontem 
fundeou na Guanabara o paquete, 
franoez "Lutetia". 

Emile Vandervelde e Rubinstein, 
Que vinham dos portos do sal, con- 
tinuaram viagem até á França. 

Vandervelde, que fez uma longa 
temporada na Argentina, aportou ao 
Rio de Janeiro, no dia 20 do corren- 
te, tendo permanecido alguns dias no 
Rio e em S. Paulo, onde fez algumas 
conferências. 

Em companhia do iilustre parla- 
mentar, viajou sempre sua exma. es- 
posa, figura de relevo no mundo 
scientiíico. 

Hontem, pela manhã, quando era 
maior o movimento a bordo daquelle 
paquete írancez, conseguimos conver- 
sar com o chefe do partido socialista 
belga. 

— Levo da America do Sul, as 
mais bellas recordações, disse-nos o 
sr. Vandervelde. Pude verificar que o 
operariado argentino já possue uma 
djrectriz, onde os seus mentores, es-1 
tão fazendo delle a maior machina de 
progresso do seu paiz. Em todas as' 
minhas conferências realizadas no Rio i 
da Prata, sempre tive uma írequen- 1 nrvrariaí 
r-ia Ho oiifoo operanas 

A 

cia de elites. Conheciam, os leaders 
com quem convivi, os menores deta- 
lhes da questão social. Tratavam de 
todos os pontos culminantes da ma- 
gna questão como verdadeiros mes- 
tres. 

Durante minha permanência no Rio 
de Janeiro e em S. Paulo, pude co- 
nhecer alguns delegados de syndica- 
tos socialistas. Verifiquei que a clas- 
se operaria no Brasil precisa tratar 
com mais carinho a sua união. O Bra- 
sil, grande e forte, é- o que possue 
maior numero de operários em toda 
a America do Sul. As organizações 

Sr. Vandervelde 

r  do Brasil, relativamente, 
possuem muito menos efficiencia elei- 
toral que as da Argentina. 

Notei que nas terras deste grande 
paiz o operário tem campo para pro- 
gredir. Só o Brasil poderia abastecer 
todo o mundo oom os seus produetos 
naturaes. E' necessário deslocar para 
esta parte da America do Sul os bra- 
ços que necessitam trabalhar, e que 
estão espalhados por toda a Europa. 

Volto para a Bélgica, seduzido com 
as bellezas naturaes do Brasil e com 
a hospitalidade de sua gente. Confor- 
tado e satisfeito de ver um povo no- 
vo, desejo que p DIÁRIO CARIOCA, 

escreveu as se 
i guintes linhas: 

"Rio, le 29 octetbre, 1928. — Mes 
salutatlons aux lecteurs du DIÁRIO 

, CARIOCA. Nous avons été particulié- 
rement sensibles á raçcueii qui nous 

1 a été fait pendant notre trop bref sé- 
jour au Brésil et attendous que Tocca- 
sion se presentera de faire une vrai [ 
voyage d'informa tion et d'etudes dans 
im pays dont nous avons admire le 
rapide et puissant essor. — Emile Van- 
çlervelde " 

TEMPORADA DE RUBINSTEIN, 
NA .AMERICA DO SUL 

Para a sua encantadora residência 
em Montmartre, passou hontem pelo 
Ráo, o applaudldo pianista Rubinstein. 
que permaneceu durante seis meaes 
na America do Sul, onde realizou uma 
serie de concertos de piano, no Brasil, 
üruguay, Argentina, Chile, Peru' e 
Bolívia. 

Hontem, encontramos o grande ar- 
tista em companhia de admiradores, 
que o foram esperar, por occasião da 
passagem do "Lutetia" pelo nosso 
porto. 

Disse-nos o grande artista; 
— Volto para a minha residência 

em Montmartre. E' necessário uma fe- 
ria longa. As minhas mãos estão pe- 
dindo um pouco de repouso. Não pode 
calcular o numero de concertos que 
toqueL Ultimamente só em Buenos 
Aires; realizei 14, que constituíram, 
felizmente, a nota artística da tem- 
porada de piano. 

Diga pelo DIÁRIO CARIOCA, que 
aqui estarei em 1929, pois i* assignel 
os respectivos contratos. 

IMPE' 

5 

ABERTURA DE UM 

CREDITO 

O sr. presidente da Republica assi- 
gnou o decreto que manda abrir o 
credito especial de 1.045:0004000, para 
attender ao pagamento de despesas ex- 
cedentes de créditos votados na lei n. 
5.156. de 12 de janeiro de 1927: e o 
credito também especial de 50;000$000 
para attender ás despesas com as so- 
lennidades realizadas por occasião do 
centenário natalicio do marechal Deo- 
doro da Fonseca. 
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Um actor de grande e merecida 

popularidade em um drama de 

abnegação e de valor. 

D. Carolina Augusta Pe- 
reira Coelho 

Sepultou-se sabbado ultimo, no ce- 
mitério de S. João Baptista, a vene- 
randa sra. d. Carolina Augusta Pe- 
reira Coelho. 

O feretro saindo da rua Conde de 
Bomíim. 206. com grande acompanha- 
mento conduzia as seguintes corôas; 

A' querida Mãe, saudades eternas 
de Miguel, Sinhá e filhos. — A' mi- 
nha extremosa Mãe, saudades de seu 
filho Pedro, nóra e netos. — A' que 
rida mãe, saudades de Julieta. — Mui- 
ta amizade de Baby e filhos. — Sau- 
dades de Víctor, Cecy e Verinha. — A' 
querida vovó, ultimo adeus de Olga e 
Maria Olga. — Saudades dos sobri- 
nhos Figueiredo, Zilde. Guta e Mar- 
oto. — A' boa amiga d. Carolina, sau- 
áál.es de Thereza Araújo Viana. — A' 
querida vóvózinha, saudades de Sylvio 
e Margarida. — Lembrança de sua 
nóra Prancisca Sampaio Coelho. — A' 
nossa amiga d. Carolina, saudades ria 
Família Bastos. — Últimos adeus de 
seus netos Pequenino, Arminda, Heloí- 
sa e filhos. — A' querida amiga a viuva 
Estevam de Rezende — Saudades de 
seu genro João Araújo, netos e bisne- 
tos. — A' d. Carolina, homenagem de 
Pacheco. Ferreira & Cia. 

Grande era o numero de pessoas que 
velaram o corpo e além dos seus in- 
numeros parentes notamos as seguin- 
tes: Virgílio e Rubem Rezende, Fran 
cisco Lourenço de Mattos, Oscar Pra- 
gana, Francisco de Paula Duque Es- 
trada Meyer, dr. Vianna Figueiredo 
Benedicto Batalha de Souza, José Bas- 
tos e filha, representantes da firma 
Pacheco Ferreira & Cia.. Raul Heckes- 
ker. sr. Leonidas Rezende, coronel An- 
tonio Ribeiro de Rezende, sr. Cezar 
Leal Ferreira e senhora, major Dalmo 
Rezende. José Campos Fernandes Li- 
ma, Jeronymo Bastos. Alodio Tovar, 
capitão Edgard Ferreira da Silva e 
senhora, sr. Osvaldo Pereira de Souza, 
Gilberto e João Gregory, Manoel No- 
gueira dg Sá e senhora, Pamilia Silva 
Lima, sr Antonio Veliasco, mme. com- 
mandante Augusto Pereira, mme. José 
Lopes. mme. Enéas Cardoso de Cas- 
tro mme. Ferreira de Mesquita, viuva 
Alfredo Candiota e senhora Honorina 
Candiota, senhora Ademar Lema e Sil- 
va. srtas. Alair Hecksker e Celina Var- 
gas. 
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v> \ / / A megualavel estrella aiiema. 

BR1GITTE HE1M 
continua ainda por tempo Indeterminado 
a conquistar milhares de applausos na 

formidável creaçáo da •/: 
MULHER-MACHINA / 

Este fllm não sera cxhibxdo nos 
Cinemas de COPACABANA, 

BOTAFOGO, TIJUCA, RUA 
PA CARIOCA e H. LOBO. 

CASTRO A EMPRESA V. 
SAÚDA 

A grande e laboriosa ciasse dos empregados no Cotemorcio 
Continuando na sua téla com o grande espectaculo que é uma consagra- 

ção ao nu' artístico onde Aadrey Muson apresenta-si 
TODA NUA em Oastldade 

Dando no mesmo programma o curioso íilm NA TERRA DA MACUMBA. 
— film authentico onde se vè o que é a "macumba" como se prepara o 

"cangerê", etc.  E ainda 
O PARISIENSE JORNAL e UMA COMEDIA 

f<OTA — A Empresa V R t as tro. associando ao jnMlo dos empregados 
no Coramercio, eoncederá a todos aquelles qqe se apresentarem na sua bi- 
Ibetería. com as carteiras de iden tidade da^ " Associação dos Empregados 
no Coramercio" ou da "União dos Empregados no Commerclo" um abati- 

mento de 50% no preço das localidades 
A SEGUIR — N1N GUEM ACIMA DE NCES 

Second to une 
NA PRÓXIMA SEMANA — UM assombro MISS CAVEEL 

LEIAM AMANHÃ ÁS CONDIÇÕES DO NOSSO CONCURSO, 0 MAIOR ATÉ 

HOJE, ORGANIZADO NO BRASIL!! 

r ■ 
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SPORTS TERÇA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 192S SPORTS 

Fírpo contínua a despertar na Argentina grande popularidade 

T U R F 

Na Moóca 

'DR. 

Mo- 

1.700 
(pe- 

do pareô: 

Distancia: 

TIARA GANHOU O CLÁSSICO 
AUGUSTO FOMM 

S. PAULO, 29 (A. B.) — O Jockey 
Club realizou hontem, no Hippodro- 
mo Paulistano, na Moóca. mais uma 
corrida da actual temporada, a 43a. 

O resultado geral dos pareôs foi o 
seguinte: 

1» pareô "Importação Ingleza". Dis- 
tacia: 1.609 metros. Prêmio: 5:000$. 
— Éguas inglezas. Importadas pela 
Sociedade e vendidas em leilão em 21 
de agosto de 1926, excluídas as ven- 
cedoras dos prêmios eliminatórios e 
deste prêmio. Venceram; Iluska, cas- 
tanho, por Twig e Sungard. <A. Mo- 
lina). pr. Antonio Devisati; Juruna 
(R. Freitas). Poules: 15$200. Tempo: 
109" 115. Movimento do pareô:   
2)6$00C. 

2° pareô "Importação". Distancia: 
1,609 metros. Prêmios: 3:000$ e 600$, 
(pesos especiaes). Productos estran- 
geiros de 3 annos, que não tenham 
mais de 1 victoria. Venceram: Labia, 
zaino. Argentina, por Gaulois e La 
Corsaria (O. Mendes), pr. Wadih C. 
Maluf; Agenda (T. Batista): Pairy 
Girl (G. Guerra). Poules: simples, .. 
74$300; dupla, 41$900. Placés; 1°  
15$3C0; 2', 20$700. Tempo: 107", 
viraento do pareô: 12;570$000. 

3" pareô "Extra". Distancia: 
metros. Prêmios: 14:000$ e 800$. 
sos especiaes). Productos de 3 annos 
nascidos no Estado, que não tenham 
mais de 2 victorias. Venceram; The- 
souro, castanho, por Sin Bumbo e Oi- 
ticica <R. Freitas), pr. Oswaldo Sil- 
veira; Tucano (A. Molina); Halo (M. 
Perez). Poules: simples. 25$100; dupla, 
23$3C0. Placés; 1°. 11$700 ; 2o, 12$100. 
Tempo: 115". Movimento 
17:866$000, 

4» pareô "Excolsior". 
1.800 metros. Prêmios: 3:000$ e 600$ 
Handicap. Cavallos e éguas nacio- 
naes. Venceram: Decote, castanho, S. 
Paulo por Buckless e Amanajá (O. 
Mendes), pr. Clovis M. de Camargo, 
empatou com Qulrato, castanho, b. 
Paulo por Sin Rumbo e Domination 
(W Lima), pr. A. Santos Wemeck, 
Bataclan iA. Fabre). Poules: simples, 
15$9O0; dupla, 21S700. Placés: 1°, .... 
15ÍS00; 2°, 18$400. Tempo: 121 3i5. 
Movimento do pareô: 22;620$000. 

S» pareô "Prêmio Clássico Dr. Au- 
gusto Fomm". Distancia: 1.800 me- 
tros. Prêmios; 10:000$ e 2:000$. Pol- 
dras nascidas no Estadn, desde 1" de 
iulho de 1925. Venceram: Tisra, zai- 
na, por Sin Rumbo e Niagara (A. Mo- 
lina), pr. Linneo de Paula Machaao; 
Macacheira (G. Greme); Tiririca (T. 
Batista). Poules: simples, 48$900; au- 
pla, 102$300. Placés: não houve. Tem- 
po- 115" 1|5. Movimento do pareô: 
2õ:642$000. 

6° pareô "Combinação". Distancia: 
1.800 metros. Prêmios; 3:500$ e 700$. 
Haudicap. Cavallos e éguas de qual- 
quer palz. Venceram: Iro, castanho, 
S. Paulo, por Az de Espadas e Betu- 
nia (A. Molina). pr. Paschoal Nappo; 
Perdita (A. Pinto); Iso (A. Fabre). 
Poules: simples. 405800; dupla, 428500. 
Placés; l", 13$800 ; 2', 15$000. Tempo: 
119" 2 5. Movimento do pareô: . 
28:8585000. 

7° pareô "Emulação". Distancia: 
2.000 metros. Prêmios: 4:000$ e 800$. 
Handicap. Cavallos e éguas de qual- 
quer palz. Venceram: Royal Car. cas- 
tanho, Inglaterra, por Mont RoyaJ e 
Carding (G. Greme), pr. Austin No- 
bre; Fortunic (A. Molina); Cindarel- 
la (B. Freitas). Poules; simples  
22$4G0; dupla, 19$900. Placés: 1°, .... 
118400 ; 2o, U$500. Tempo; 134". Mo- 
vimento do pareô; 30:6õ0$000. 

8o pareô "Imprensa". Distancia; 
2.200 metrôs. Prêmios: 5:000$ e 1:200$. 
Handicap. Cavallos e éguas de qual- 
quer paiz. Venceram: Fragor, casta- 
nho, Argentina, por Saint Emilion e 
Molinita II, (R. Rodrigues), pr. Da- 
niel Lazzareschl; Thebaide (T. Ba- 
tista); Sapho (A. Molina). Poules: 
simples, 106$500; dupla, X23$500; pla- 
cés: 1», 218400; 2", 42$000. Tempo: 
147". Movimento do pareô: 37;728$000. 

9" pareô "Consolação". Distancia; 
1.609 metros. Handicap. Cavallos e 
éguas estrangeiras. Prêmios: 3:000$ e 
6008000. Venceram: Paulina, alazã, 
Inglaterra, por China Cock e Raydals 
(O. Mendes), pr. Celso Correia Dias; 
Betty (B. Rodriguez); Solariega (G. 
Cunha. Poules: simples, 818000; du- 
pla, 878800. Placés; 1». 308000; 2- 
468000. Tempo: 107" 3|5. Movimento 
do pareô: 30:028$000. 

Movimento geral das apostas:   
205:5688000. Raia optima. 

EM RECIFE 
RECIFE, 29 (A. B.) — Tiveram o 

costumeiro êxito as corridas de hon- 
tem aqui, organizadas pelo Jockey 
Club, sendo os seguintes os resultados 
dos pareôs: 

1." pareô: venceram Jambo e Enér- 
gica. 

2." pareô: venceram Decisiva e 
GranvíUe. , 

3° pareô; venceram Lydia e Humay- 
tá. 

i." pareô: venceram La Reina e 
EWergica. 

5.° pareô: venceram Regalado e 
Douro. 

EM CURITIBA 
CURrTYBA, 29 (A. B.) — As corri- 

das de hontem no prado de Guabiro- 
tuba tiveram o seu êxito habitual, sen- 
do os seguintes os resultados dos dif- 
fcrentes pareôs: 

1." pareô; Andorinha. Distancia: 
1.000 metros. Prêmio: 3008000. 

Venceram: Pipo e Aia. Tempo: 67". 
2.° pareô: Colibry. Distancia: 1.200 

metros. Prêmio; 600$000. 
Venceram: Aygos e Capão Grande. 

Tempo: 78". 
3.° pareô; Glorioso. Distancia: 1.100 

metros. Prêmio: 500$000. 
Venceram: Cyclone e Cigano. Tem- 

po: 71". 
4." pareô: Piraju'. Distancia: 1.609 

metros. Prêmio: 1;000$000. 
Venceram: Renda e Minervina. 

Tempo: 105". 
5.» pareô: (Prêmio dr. Cerqueira Li- 

ma). Distancia: 1.800 metros. Prê- 
mio: 2;000$000. 

Venceram: Beijo e Soldado. Tempo; 
116". 

6.° pareô; Pará, Distancia: 1.000 me- 
tros. Prêmio; 500$000. 

Venceram: Palmcla e Veneza. Tem- 
po: 66". 

A raia foi optima. 
NA ITALIA 

ROMA, 28 (H.) — No hyppodromo 
de S. Sire foi hoje disputado o prê- 
mio "Símplon", de 100.000 liras, em 
2.400 metros. 

Chegou em primeiro logar "One- 
glia". montado pelo jockey Del Pini, 
que cobriu essa distancia em 2 minu- 
tos e 45 segundos. 

Em segundo logar chegou Montra- 
Bis: em terceiro, Ercingoli e em quar- 
tb, Akenaton. 

Tomaram parte nas corridas 11 pa- 
relheiros. 

Roleaux Sagueiro 

Nas primeiras dias de novem- 
bro proximo deverá chegar a 
Buenos Aires, o meio pesado 
cubano Roleaux Sagueiro. 

Esse nome não é descinhecido 
no mundo pugilistlco. Trata-se 
de um joven nascido em Pinar 
dei Rio em 1902. Antes de ter 
aetuado nos Estados Unidos, 
havia ganho 36 combates por 
knock-out. em 46 que realizou. 
Pode-se dizer que o seu cartel 
foi feito cm Havana, a custa de 
Jack Middleton, vencido no 5" 
round, de Jack Wemer, no 2" e 
de Joe Griffih, também posto 
fóra de combate no segundo as- 
salto de um combate memorá- 
vel. 

Em 1927 Sagueiro transferiu- 
se para Chicago, e liquidou, no 
primeiro round, Art Wiegand, 
façanha que satisfez largamen- 
te. Venceu Earl Blue por 
knock-out, quinze dias depois, 
ao 4" round e a Benny Ross no 
2o, sendo que a este Tiger Flo- 
wers e Tommy Loughran ape- 
nas haviam conseguido vencer 
por pontos. 

Quer dizer que Sagueiro é 
mais uma das numerosas figu- 
ras respeitáveis que o publico 
argentino vae applaudir na pre- 
sente temporada. 

E nós? 

Clemente Sanchez foi 

derrotado por Roberto 

Delfino 

O MATCH REALIZOU-SE EM 
BUENOS AIRES 

O pugilista argentino Roberto Del- 
fino, venceu, ante de hontem, por 
pontos, em um match em 12 rounds, o 
peso pesado cubano Clemente San- 
chez, a "Panthera de Oamajuanl". 

O encontro teve logar em Buenos 
Aires. 

ISMAEL HAK1, 0 FORTE PESO PESADO 

É uma criança aihda. Tem 20 annos de ida-! kr^JJ^-out • Agora, depois desse amargo 
de e quasi 90 kilos de peso. Quando estreou ! ilo, Haki jurou não olhar mais para 
nos rings cariocas, ha 1 anno, o seu physí-} a assistência, nem que o stadium pegue 
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Associação Metropolita- 

na de Esportes Athle- 

ticos 

REUNIÃO DO CONSELHO DE JUL- 
GAMENTOS 

Em nome do sr. presidente do Con- 
selho de Julgamentos, convoco os srs. 
membros desse conselho, para a re- 
união que será realizada amanhã, 
quarta-feira, 31 do corrente, ás 17 ho- 
ras, para discussão e approvação do 
Regimento Interno do Conselho. 

Guilherme Pastor, secretario. 
EXPEDIENTE 

Levo ao conhecimento dos interessa- 
dos, em nome do sr. presidente, que 
associando-se as homenagens presta- 
das ao "Dia do Empregado do Com- 
mercio", resolveu, esta Associação, en- 
cerrar, hoje, o seu expediente ás 12 ho- 
ras. 

Guilherme Pastor, secretario. 
REUNIÃO DA COMMISSÃO DE 

TIRO 
A Associação Metropolitana de Es- 

portes Athleticas, pede o compareci- 
mento dos srs.: Benjamin de Oliveira, 
Thiers de Faria, tenente Irapoan Poty- 
guara, tenente Antonio Ferraz da Sil- 
veira, e tenente Nilo Horacio de Oli- 
veira Sucupira, membros da Commis- 
são de Tiro, á reunião que se realiza- 
rá amanhã, quarta-feira, 31 do cor- 
rente, ás 10 horas da manhã, na séde 
desta Associação, afim de se tratar de 
assumptos sobre o Campeonato de Ti- 
ro ao Alvo. 
CAMPO OFFICIAL PARA O ENCON- 
TRO DE VOLLEY BALL. — OLARIA 

X SYRIO LIBANEZ 
A Associação Metropolitana de Es- 

portes Athieticos leva ao conhecimen- 
to dos interessados que conforme com- 
municação recebida do Olaria A. C., o 
encontro de Volleyball deste club com 
o Syrio Libanez A. C., marcado para 
hoje, terça-feira, 30 do corrente, será 
realizado no campo do Syrio Libanez 
A. C., á rua Desembargador Isidro. 

co elegánte e 
r o b u s ta im- 
pressionou fa- 
v o ravelmen- 
te a assistên- 
cia. Perdeu a 
luta p orém 
g anhoü synv 
p a t h ias inú- 
meras. E' afa- 
vel bom e in- 
gênuo. For á 

S. Paulo e sus- 
t e v e emocio- 
nante peleja 
com E r v i n 
Klauver. Es- 

tava vencendo 
o e s thoniano 
por p o n to, 
quando no 11" 

r o und a sua 
ingenuidade o 

perdeu. Klaus- 
v e r olhou fi- 
xamente para 
uma parte da 
a s s i stencia 
Velho "tone' 

de ring... Ha- 
ki, curioso, olhou também. Caiu no con- 
to... Aproveitando o instante propocio e 
almejado, o seu adversário arrumou-lhe 
com um directo no queixo que o poz 
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fogo... Está 
sob os cuida- 
dos technicos 
de Roberto 
D i Lorenzo, 
professor da 
commissão de 

box; este nos 
garantiu que 
seu pupilo es- 
tá muito me- 
lhorado e um 
pouco mais 
sabido... E' 

um dos mais 
p e r f e i tos 
physicos que 

t e mos visto. 
Um grande e 
brilhante fu- 

turo lhe está 
reservado se 

e n c o n trar 
quem lhe 
o r iente con- 
v e n i e n t e- 
mente na car- 
reira pugilis- 
tica. Vae bre- 
vemente com- 

bater o nosso patrício Antonio Sebastião. 
E, sabem os leitores de uma novidade ? 
Ismael Haki vae naturalizar-se brasilei- 

E é só. 

O popular Firpo 

Fírpo volta a apparecer aos 
alficcionados argentinos. Com- 
pareceu ao combate entre Bla- 
ckie Miller e Moragues, facto 
que consíltue um acontecimen- 
to, já que o consagrado peão 
pesado achava-se totalmente 
afastado de toda a actividade 
pugllistica. accresccndo, ainda, 
que a importância de tal encon- 
tro só podia interessai-o multo 
relativamente. Além disso, elle 
não se líKitou a receber os 
cumprimentos da assistência, 
como um espectador popular, 
mas subiu ao ring. pouco antes 
do combate de fundo, para dis- 
tribuir as luvas aos combaten- 
tes. 

Houve um tempo cm que 
trinta mil espectadores, pedin- 
do em côro, não teriam obtido 
uma exhibiç&o semelhante. Pa- 
rece que são poucos, em todo o 
mando, "bichos" teimosos como 
o Toro Selvagem nem tão pou- 
co sociaes quanto eüe. Por isso, 
é necessário convir que os an- 
nos e a experiência o abranda- 
ram e poliram. Esse Firpo da 
actualidade tão condescenden- 
te, tão obsequioso, tão affavel, é 
a Imagem de um campeão que, 
depois de larga "rclache", se 
dispre a sahir ao encontro do 
seu publico, que permanece fiel, 
se serve de prova a eloqüente 
demonstração de prestigio que 
recebeu quando *e exhibiu. 

TU R F 

A MORTE DE UM GRANDE JO- 
JOCKEY 

PARIS, 28 (H.) - FaUeccu o jockcj 
Stem. 

Esgrima 

PARTE 
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O box no Ceará 

Guante venderá caro a 

derrota 
Após o embarque do cavalio Guan- 

te para S. Paulo, onde no dia 4 de- 
verá disputar o G. P. "Jockey Club 
do Rio de Janeiro", estivemos com o 
sr. O. Camisa que nos deu informa- 
ções satisfatórias sobre o estado do fi- 
lho de Vauderbilt, que no ultimo sab- 
bado apromptou de modo irreprehen- 
slvel. 

O sr. Oswaldo Camisa terminou 
com estas palavras, as suas informa- 
ções: 

— Guante vae enfrentar o rei da 
Gavea e por isso não direi que elle 
vencerá, mas posso dizer que o filho 
de Vanderbilt venderá caro a sua 
derrota. 

Cyclismo 

FORTALEZA, 29 (A. B.) — A luta 
de box, que se vae realizar a 1° de no- 
vembro, entre os pugilistas Pantera 
Negra e Palestina, está despertando 
grande interesse nos círculos pugilis- 
ticos. 

As apostas são favoráveis a Palesti- 
na, que é possuidor, segundo os enten- 
didos, de technica mais perfeita áe que 
a de Tavares Crespo. Apesar da infe- 
rioridade de peso, conta elle vencer 
Pantera, com relativa facilidade. 

O progresso da amado- 

rismo em S. Paulo 
S. PAULO, 29 (A. B.) — Sabbado 

ultimo, perante grande assistência, no 
CoUyseu Boxing Club, foi realizada 
uma reunião pugilistica por amadores 
desse centro. 

O programma annunciado soffreu 
algumas modificações em virtude de 
Zanini não ter comparecido e Arman- 
mnho e Luciano estarem adoentados. 
Todavia a alteração não prejudicou a 
noitada sportiva, que foi das melho- 
res. Todas as lutas foram fiscalizados 
e patrocinadas pela Commissão de Box 
de S. Paulo. 

Primeira luta — Paulo " yersus 
Nanp. em 3 assaltos movimentadissi- 
mos. Napp venceu por pontos. 

Eegunda luta — Kulpa "versus" Do- 
nato, luta em 3 assaltos. Grande corn- 
batividade de Kulpa que venceu por 
desistência do adversário, no 2- as- 
salto. 

Terceira luta — Klemm versus 
Lucas, luta em 3 assaltos. Venceu 
Klemm, por abandono. 

Quarra luta — Léo "versus" Roocr- 
to, em 3 assaltos. Empate. 

Quinta luta — Marcellino "versus" 
Lorettl, luta em 3 assaltos. Empate, 
por ter Marcellino, com menor peso, 
desenvolvido jogo superior ao de seu 
antagonista, mais agilidade e mais 
tucíririicsi 

Sexta luta — Mannini "versus" 
Monteiro, em 3 assaltos. Maiuiinl ven- 
ceu por knock-out technico. 

Para o proximo dia 10 está marcada 
grande reunião entre os amadores do 
Collyseu, a Academia Caverzario e a 
Academia Paulista. Essa reunião será 
em homenagem ao er. Lacerda Fran- 
co, presidente da commissão de box. 

O ioot-ball em Copaca- 

bana 

O espectaculo pugilisti- 

co de amanhã 

MAIS UMA VICTORIA DO 
POSTO 5 F. CLUB 

Feriu-se, domingo, em Copacabana, 
mais um jogo dos que tivera mpor pal- 
co aquelle bairro durante o verão 
actual. 

O Posto 5° mediu forças eotr. o Ipa- 
nema, alcançando, após r®i!iida pe- 
leja, a significativa victoria de 1 x 0. 

O jogo, assistido por crescido nume- 
ro de pessoas, foi desses qpe interes- 
sam vivamente pelo movimento con- 
stante de receios alternativos para 
ambos os contcndores, seriajnente em- 
penhados por alcançar os louros do 
triumpho. 

Foram minutos de sensação e ardor. 
Todos bateram-se valentemente e a 

cada Investida de um team o outro 
respondia do mesmo modo, durando 
este estado de coisas até o final da 
pugna, favorável ao Posto 5*, graças 
á intervenção de Octavio que conquis- 
tou em brilhante estylo o goal da vi- 
ctoria para as suas córes. 

Estava assim consttuldo o team vl- 
ctorioso: 

TAVARES CRESPO ENFRENTARA* 
PETER JOHNSON 

Amanhã, no earnpo da rua Moraes 
e Silva, realiza-se ura espectaculo pu- 
gilistico em que farão o match de 
fundo os boxeurs Peter Johnson e Ta- 
vares Crespo. O programma organiza- 
do pelo promotor obedece ao seguin- 
te critério: 

Phidio Geminiano-Jaek Tigre, Ali- 
pio Santos-Spinelli Santa, Ricardo AI- 
ves-Rubens Soares, Tavares Crespo- 
Peter Johnson. 

Árbitros, fiscaes e repre- 

sentantes para os próxi- 

mos jogos do campeona- 

to de volley-ball da 2a 

divisão 

Celestino; Antonio e Roque; João, 
J Lauro e Surú; Armando, Álvaro, Octa- 
' vio, Elpidio e Heleno. 

Terminando, o que nos resta dizer 
é que ambos os contendores possuíam 
eguaes predicados para vencer, quer 
pela sua technica apurada, quer pela 
sua presteza e homogeneidade. 

Vencido esse valoroso competidor, 
desanuviaram-se quasi por completo 
os horizontes do Posto 5' F. Club, 
que ora trilha desassombradamente o 
caminho que dã para a conquista do 
desejado titulo de campeão do seu 
elegante bairro. 

"CYCLO PAULISTA" 
Prova de Cyclismo a relizar-se 

em 4 de novembro, promovido pelo 
Cyclo Paulista, para ser disputada di- 
versas medalhas de prata e de bronze 
para a 2a categoria, o percurso é o se- 
guinte ; 

Saida Bom Retiro, Cachoeira, Fre- 
guezia do O', Plrituba, Freguezia do 
O', e Bom Retiro, no total de km. 54, 
a saida sará dada ás 14 horas do dia 
4 de novembro p. f. na rua General 
Piores, esquina da rua Salon, come- 
çando o percurso pela Avenida Rudge, 
rua do Bugre, rua do Bosque, e se- 
guindo pela estrada da Cachoelrinha 
virando sempre a esquerda até a Ca- 
pellinha da Santa Cruz e Freguezia 
do O' para apanhar a estrada de Pi- 
rituba até as porteira e volta, toman- 
do a direita, na Freguezia do O* a 
estrada do bairro do Limão, com a 
chegada no ponto de partida; ás in- 
scripções estão abertas até o dia 31 
do corrente até ás 20 horas (quarta- 
feira) . Esta prova é só para corredo- 
res de segunda categoria, nella poden- 
do figurar elementos dos outros clubs 
filiados á Federação Paulista de Cy- 
clismo, mediante a taxa de dois mil 
réiÃ por corredor. 

Os prêmios são os seguintes: 
1° logar, medalha de prata com orla 

de ouro. 
2° logar, medalha de prata com orla 

de prata. 
3" logar, medalha de prata. 
5" logar, medalha de bronze. 
Arbitro da prova, sr. Taciano de 

Oliveira. 
Juizes e chronometristas: srs. Ro- 

berto Costa e Aloysio de Andrade. 
Percurso: Ricardo Bertoletti. Hen- 

rique Togneti, Pedro Henry, Aífonso 
Rubino, Natale Basso; juiz de parti- 
da. sr. Palarlno Frizzo, 

As inscripções podem ser enviadas 
para a séde do Cyclo Paulista, á rua 
25 de Março, 5, até o dia 31 do cov- 
rente. 

Os jogos de hoje de vol- 

ley-ball dos campeona- 

tos da V 0 2* divisão 
America x VUIa Isabel, 2os. quadros 

ás 20,45 e los. quadros às 21,20 horas. 
Campo do America F. C., á rua Cam- 
pos Salles. Arbitro dos los. quadros e 
fiscal dos 206.; Rogério Braga Filho, 
do Botafogo F. C. Arbitro dos 2os. 
quadros e fiscal dos los.; Orlando 
Pessoa, oo Botafogo F. C. Represen- 
tante: Walter T. Casqueiro, do Anda- 
rahy A. C. 

Vasco x Andarahy, 2os. quadros ás 
20,45 e los. quadros ás 21,20 horas. 
Campo do C. R. Vasco da Gama, á 
rua Abilio. Arbitro dos los. quadros e 
fiscal dos 2os.: Acílio Salier Santos, 
do S. C Brasil. Árbitros dos 2os. qua- 
dros e fiscal dos los.: João Augusto 
Fernandes, do S. C. Brasil. 

S. Christovão x Fluminense, 2os. 
auadros ás 20,45 e los. quadros ás 
21,20 horas. Campo do S. Christovão 
A. C., á rua Figueira de Mello. Arbi- 
tro dos los. quadros e fiscal dos 2os.: 
José F. C. Menezes Filho, do Botafo- 
go F. C. Arbitro dos 2os. quadros e 
fiscal dos los.: Murillo S. Barros, do 
Botafogo F. C. Representante: Joa- 
quim C. Carvalho, do C. R. Vasco da 
Gama. 

2* DIVISÃO 
Olaria x Syrio, 2os. quadros ás 20,45 

e los. quadros ás 21.20 horas. Campo 
do Syrio Libanez A. C., á rua Desem- 
bargador Isidro. Arbitro dos los. qua- 
dros e fiscal dos 2os.; Carlas Carva- 
lho, do Confiança A. C. Arbitro dos 
2os. quadros e fiscal dos los.: O. 
Drummond, do Confiança A. C. Re- 
presentante: Ramon Castro, do Bom- 
successo F. C. 

Mackenzie x Bomsuccesso, 206. qua- 
dros ás 20,45 e los. quadros ás 21.20 
horas. Campo do Confiança A. C.. á 
rua General Silva Telles. Arbitro dos 
los. quadros e fiscal dos 2os.: Sylvio 
Aldighieiri, do Bangú A. C. Arbitro 
dos 2os. quadros e fiscal dos los.: 
Américo Pereira, do Bangú A. C. Re- 
presentante: Tobias Marçal, do S. 
Paulo-Rio F. C. 

Em Campinas 
JOGOS DA LAF E DA APEA 

CAMPINAS, 29 (A. B.) Em con- 
tinuação da disputa do campeonato 
principal da Laf. realizou-su hontem, 
aqui, no campo do A. A. Pente Preta, 
0 esperado encontro desse cluo com o 
S Internacional, de S. Paub. 

No jogo aos segundos quadros ven- 
ceram os locaes pela contagem de 
1 x 0. 

O jogo principal foi bastante mo- 
vimentado» notando-se certa ascen- 
dência do Internacional. 

A partida findou por empate, tendo 
cada quadro marcado dois pontos. 

CAMPINAS, 29 (A. B.) — No campo 
do Parque Antártica realizou-se hon- 
tem, mais um encontro de íootball, em 
disputa do campeonato da divisão 
principal da Apea, entre os quadros 
do Guarany F. C., local e o Palestra 
Italia, de S. Paulo. Não disputando o 
Guarany o campeonato dos segundos 
quadros, a partida preliminar foi entre 
as turmas secundarias do Palestra Ita- 
lia e do Ypiranga, ambos de S. Pauio, 
vencendo o Palestra por 7x1. 

Findo este embate, entraram enr 
campo os partidos principaes. sob as 
ordens do sr. Enéas Sgarzi, do C. A. 
Sílex, assim organizados: 

Palestra — Rabello; Eianco e Nel- 
son; Xingo, Amilcar e Serafim; Ser- 
mangioti, Carrone, Sbrighi Heitor e 
Pertillo. 

Guarany — Luiz; Bianchini e Joca; 
Elidio, Rato e Joaquim; Daniel, Ro- 
berto, Nênê, Zeca e Robertí. 

A's 15,50 minutos foi iniciada a par- 
tida com a saida do Guarany e instan- 
tes depois Néné recebe opportuno pas- 
se de Roberto, escapa e adeanta a Ro- 
bertinho que marcã o primeiro ponto 
do Guarany. Algumas peripécias mais 
e Perillo. com fortissipro tiro obtém 
para o Palestra o tento de impate. 
Aas 35 minutos de jogo Robertinho 
finta a defesa contraria e faz o se- 
gundo ponto do Guarany, terminando 
assim o primeiro tempo pela conta- 
gem de: Guarany, 2; Palestra, 1. 

O segundo tempo é iniciado com 
ataques de Guarany. Carrone escapa 
e passa a Sbrighi que shoota e a bola 
vae bater na trave, aninhando-sr na 
réde, registrando-se assim o segundo 
ponto do Palestra. Heitor, de um pas- 
se de Carrone, desfere fortissioro shoot, 
e marca o terceiro ponto palestrino. 
Alguns minutos decorrem e Roberti- 
nho marca o terceiro ponto do Gua- 
rany. 

A partida termina pouco tempo 
após, com o resultado de 4 x 3. tendo 
sido o quarto ponto do Palestra, por 
Heitor, nos últimos instantes do jogo. 

NOVEMBRO 6 
Syrio x S. Paulo-Rio — Arbitro dos recto e leal. 

los. quadros e fiscal dos 2as.; José 
Amaral da Silva, do Olaria A. C. Ar- 
bitro dos 2os. quadros e fiscal dos los.: 
João Caldas Pinto, do Olaria A. C. 
Representante: Joaquim A. Fernan- 
des, do S. C. Mackcnzre. 

Bangú x Confiança — Arbitro dos 
los. quadros e fiscal dos 2os.: Rubens 
Cou-inho, do S. C. Mackenzie. Arbi- 
tro dos 2os. quadros e fiscal dos los.; 
Washirgton Neves, do S. C. Macken- 
zie. Representante: Joaquim C. Ven- 
tura, do Olaria A. C. 

REALIZOU-SE A ULTIMA 
DO TORNEIO 

Domingo. 28, conforme foi annun- 
ciado. ás 14 horas, no Club Militar, 
realizou-se a ultima parle esgrimista, 
traçada no programma elabor ado com 
o fim de diífundir. ainda mais. a pra- 
tica desse utll sport, que vae todos os 
dias. ainda mais se firmando entre 

| os atiradores da elite, tanto civis co- 
mo militares, e Isso, podemos decla- 
ral-o, sem favor, e sem medo de exag- 
gero, é um justo e merecido orgulho 
dos srs. Pelippe de Oliveira e José 
Ferreira da Costa e dos militares ge- 
neral Valerio Falcão, coronel Pargas 
Rodrigues, capitães Joaquim Baetos e 
Paquet, os quaes não poupam esfor- 
ços pela cultura desse sport, nesta ca- 
pital . 

Na prova de florete, dirigida pelo 
mestre d'armas Glovanni Abita, fi- 
caram classificados: 

1", capitão Joaquim Bastos; 
2<>, tenente Ariosto Duncan; 
3». capitão Magalhães Padilha. 
Os assaltos succederam-se com ver- 

dadeiro cavalheirismo, sendo applica- 
da nas diversas phases d'annas, toda 
a technica que a esgrima ensina. 

Na prova de sabre os assaltas foram 
dirigidos pelo coronel Pargas Rodri- 
gues, presidente do Club Militar, que 
aos esgrimistas brasileiros, em 1906, 
dedicou um livro tratando da esgrima 
de Espada. 

Os assaltos eram acompanhados 
com verdadeiro interesse pela nume- 
rosa e escolhida assistência, collocan- 
do-se no; 

1° logar o tenente Ariosto Duncan: ! 

2° logar o capitão Joaquim Bastos; 
3" logar o sr, José Ferreira da Cos- 

ta. 
Nós tomamos a liberdade de fazer [ 

uma nequena critica, não com intuito 
qe malindrar quem quer que seja, es- 
tando nós convencidos que quem pisa 
na prancha, auem cruza as armas em 
amistoso assalto, está sciente de que 
qualquer acto, e qualquer contacto 
com o adversário deve ser nobre, cor- 

Jockey Club 
Para a reunião do proximo domingo 

no Híppodromo Brasiieiro. já estão or- 
ganizadas as seguintes carreiras: 

Prêmio clássico "Imprensa Flumi- 
nense" — 1.800 metros — 12:000$00( 
— Congo. Vulcain, Rico, Le Grane 
Momo. Tenebreuse. Trólóló e Franco 

Prêmio "Antonio Prado" — l.80( 
metros — 8:0008000 — Frivolo, Rápi- 
do, Itan. Pinorio, Trolóló. Tiardentcs 
Tops e Pardal. 

Prêmio "Sem Rumo" — 1.500 me- 
tros — 4:000$000 _ Lageada Gladia- 
dor, Lulito, Secretario, Intrépido, Son- 
sa e Trolhatan. 

Prêmio "Bnrce" — 1.500 metros — 
4>0OO$OOO — Blg Ben, Nilo, OenUemaa. 
Eclat, Epopéa, Mouro, Hebreu, Conde 
Welsh Guardsman e Prudente. 

Prêmio "Ronden" — 1.500 metros — 
4:000$000 — Hindu*, Valete, Zlg, Ta- 
bu", Estimo. Ibo, Hastapara e Tíeté. 

Prêmio "Quito" — J 600 metros — 
4:0008000 — Grinalda. Electrico, Ita- 
berá, Sans Reproche, Oalaor, Tita Ru- 
fo. Tattersal e Lombardo 

Prêmio "Tupan" — i 600 metros — 
4:0008000 — Jlcky, Tca Service, Fa- 
lucho. Desejado, Patife, Macon, Prosa. 
Carollno e Mascotte. 

Os prêmios Gahypió e Dict&dor. que 
já reúnem Tanguary. Queixume Suga- 
nette. Balila c Egipan no primeiro c 
Raíles. Maranguape, Estylo e Sem Ru- 
mo no segundo, ficam reaberto* nas 
mesmas condições, até ás 17 horas, ne 
Híppodromo Brasileiro. local em qu« 
serio recebidas as novas inscrtpçôe» 
Os referidas premia, serão dados cmn 
os anrmaea que se acham inscrlpta* 

omra lí^áo^ 1140 ^ 
TRANSPORTE DE ANLMAES 

r.oíL tranít>0f,te dos animaes ínacripto! de hoje será feito peU seguinte forma: 
d^A's 13 112 horas — Yára e Patusca- 

E^rco.h0raS ~ DOgma* OU Glas • 
embarque será feito na rua Vís- 

n ^.araty' em frent« 80 Por- tão do Híppodromo do Derby Club 
SERVIÇO DE AUTO-OMNIBUS 

-JT3,0 Híppodromo haverá boje car- ros extraordir-Brios, os quaes patirac 

14 Mufe^u™ 48 13'40 13T ' , e 14,20, conforme serviço o-- 
ceScT0 ^ Companhia Viaçào Ex- 
LEILAO DE POTROS NACIONAES 

A inscripção para o ieíláo de do—o; 

bro TrTTT 110 ^ n de bro, no Híppodromo Brasileiro, será 
encerrada amanhã, quarta-feira 4 17 
horas, na secretaria de J^keyTlub 

ODOGAS 
PMIA 

IHOOmitAS 
CXPCCIAUDAOU 

WáBMACCUYICAS 

mus 

O sr. José Ferreir: da Costa fícfhi 
prejudicado pelo jury, no adjudicar 
os golpes, e estamos certos que iss-, 
foi em bôa fé; ixrrém, do outro lado. 
o mesmo José Ferreira, em vista das 
decisões do Jurv, r.So empregou mais 
a sus. bem conhecida energia e habi- 
lidade. deixando-se tocar, prejudican- 
do. desta forma, o resultado final, que 
podia ser outro, 

Seglu-se a competição de esoada, 
dirigida freio capitão de cavallarla, 
Paquet, sendo -is-^iflcackw 

1°. capitão Bastos: 
2*. sr. Ferreira da Costa, 
3*. sr. Junqueira. 
Temos observado que, comnetlrõe» 

esgrimistas. realizadas nesta ranlta', 
não é rr.fils usado pelos ouo cnirrm 
ferros, declarar com vóz alta: to.—>-fc. 
quando o nroprio corno é attlngtdo 
nor um gol-* adveraa-io, e rim con- 
fia-se a adludlcacão dos golnes pnr 
voe-? es. os quoes. ás vezes, em bòa fé. 
emlt.tem um rare-er errado, especial- 
mente em estabelecer a precedencla 
do golpe. 

Restabelecer o uso da palavra: t«. 
cado eliminaria rtvHas cont-nverslas, 
e pensamos que todo o cavalherismo, 
está nessa palavra, e declarar ainda o 
atirador, lealmente onde e como foi 
tocado. 

Tudo o que é brutal ou vulgar, tudo 
o que não é generoso e elevado, deve 
ser banido nas salas d'armas. por 
quem colloca no rosto a mascara de 
eegrima. anontanrio p arma no peite 
do adversário, to qual. em defrontei-o 
na prancha, o cumprimentou com um 
sorriso nos Inbios 

A missão confiada aos vogae.-. é es- 
pinhosa e drfficil. Elles, como em um 
combate real (duello) são testemu- 
nhas do que acontece no terreno, as- 
sim o são com um combate simulado, 
por isso, embera neste caso, a missão 
dos vogaés limite-se vigiar e consta- 
tar a materialidade do golpe, a esco- 

' lha deve recair sobre pessoas neutras, 
não-distraída» e sobretudo já pratica' 
da incumbência que recebem. 

O director do combate, deve vlg*ar 
com attençáo, o conjunto do jogo, das 
phrases d armas, e a lactrca üesen- 
volrida por cada combatente. 

Elle é o único juiz. e as suas deci- 
aõa-i não têm appellacão. 

Só quando hr. duvida, o director r 
os vogaes estudam a phrase dtermas 

urbV«Mi.ik#n«/u 
HIABMACItlTlCAS . |ÉJ| 

SETEnUTEKBBO 81 
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X 
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NOVEMBRO, 9 
S. Paulo-Rio x Olaria — Arbitro doe 

los. quadros e fiscal dos 2os.; Ru- 
bem Branco, do Bomsuocesso F. C. 
Arbitro doe 2os. quadros e fiscal dos 
los.; Manoel Caballero, do Bomsu- 
ccesso P. C. Representante: Manoel 
J. Soares, do Bangú A. C. 

Confiança x Mackenzie — Arbitro 
doa los. quadros e fiscal dos 2as.; 
Waldyr A, Franco, do Bangú A. C. Ar- 
bitro dos 2os. quadros e fiscal dor, los.: 
Waldema- T. Moura, do Bangú A. C. 
Representante: Salím Jorge Habib, do 
Syrio Libanez A. C. 

NOVEMBRO. 13 
Mackenzie x Syrio — Arbitro dos 

Icj. quadros e fiscal dos 2os.: Ricar- 
do de Carvalho, do Confiança A. C. 
Arbitro dos 2a;. quadros e fiscal das 
loa: Américo Moreira, do Confiança 
A. C. Representante: Antonio Vas- 
ccncellos Pessoa, do Bangú A. C. 

S. Paulo-Rio x Bomsuccesso — Ar- 
bitro dos los. quadros e fiscal dos 2os : 
Bencdicto L. Paihares. do Olaria A. 
C. Arbitro doe 2os. quadros e fiscal dos 
loa: Nicanor L. Ribeiro, do Olaria A 
C. Representante: Joaquim Cerqueira 
Magalhães Filho do Confiança A. C. 

NOVEMBRO, 16 
Olaria x Bangú — Arbitro dos los 

quadros e fiscal dos 2os.: Manoel Fa- 
ria. do S. Paute Rio F. C. Arbitro dos 
2o:. e fiscal dos los.: Leontino Ma- 
chado, do S. Paulo Rio F. C. Repre- 
sentante; Bernardino P. D. Cunha 
do Bomsuccesso P. C. 

•Syrio x Confiança — Arbitro dos 
los. quadros e físoai dos 206.: Oswal- 
do Barato, do Bomsuccesso F. C. Ar- 
bitro dos 2os. quadros e fiscal das los.: 
Edmundo Alvarenga, do Bomsuccesso 
P. C. Arbitro dos 203. quadros e fiscal 
dos los.: Edmundo Alvarenga, do 
Bomsuccesso F. C. Representante: 
Jorge Tavares Ferreira, do S. C Ma- 
ckenzie. , _ para ver se foram observadas as re- Bangu x S. Paulo Rio — Arbitro dos gras esgrimisticas e o director adju- 
los. quadro6_e fiscal dos 2os.: Carlos dicará o golpe a quem observou essas 

íMeráfeleaüm 
certa jóias com seriedade: i ru.- Got- 
çalves Dias n. 37, phone C. 0914. 

Loteria do Estado de Mat- 
to Grosso 

de
BÍÍ^oçio

A
r"2,"fa "rn n de outubro 1928 — Avlao tcUegraphtco doe Drlmel- ros prêmios: mraei- 

!• prêmio 6858 .. rs 
2- prem.c es» . * i 
3» prêmio 2330 .. .. " sSSÍÍS 
4» prêmio ítis .! .1 ' ^22 
5» prêmio 04» .. .. MOfOOO 

LOTERIA FEDERAL 
Principaes prêmios de hontem: 

3686 
47100 
39375 , 
34160 . 

6486 

A  

M  

R  

S. (grupo) 

*» oooaooo 
5 ooo»ooo 
2 oooaooo 
2 oooaooo 
i.oooaooi 

3886 

113 

030 

11 

NO ANTIGO: 

5 6 7 ô 7 
PARA INVERTER: 

362 00 

Duarte, do Syrio Libanez A. C. Arbi- 
tro dos 2os. quadros e fiscal das los • 
Ismael Cavalcanti, do Syrio Libanez 
A. C, Representante: João Souza Mel- 
lo Júnior, do Confiança A. C. 

Bcmsncoesso x Confiança — Arbi- 
tro doe los. quadros e fiscal dos 2os.: 
Carlas Lopes Guimarães, do S. C. Ma- 
ckenzie. Arbitro dos 2os. quadros e 
fiscal dos los.: Oswaldo Lopes Gui- 
marães. do S. C. Mackenzie. Repre- 
sentante: Tobias Marçal, do S. Pau- 
lo Rio F. C. 

NOVEMBRO, 23 
Mackenzie x Olaria — Arbitro dos 

loa quadros e fiscal dos 2os.: Anto- 
nio Sá Pilho, do S. Paulo Rio F. C. 
Arbitro dos 2o.s. quadros e fiscal dos 
los.: Geraldo Espozel, do S. Paulo 
Rio F. C. Representante: Ramon 
Guerra Castro, do Bomsuccesso A. C 

regras. 
Os mestres d armas que são conri- 

ladas especialmente, ou que se en- 
contram nresentes a uma festa d'ar- 
mas. é deve- de honra aceitar o en- 
cargo de dirigir os assaltos, ou de fa- 
zer parte do jury. sendo o parecer 
delles collocado arima de qualquer 
suspeita, 

O "Diário Carioca" formula os vo- 
tos mais sinceros para ver'esse nobre 
sropt da» armas cultivado entre nós 
e caminhar a possas largas para com- 
petir com os detentores do campeona- 
to mundial, e dirigimos um caloroso 
appello aos srs. Pelippe de Oliveira. 
José Ferreira da Costa, general Va- 
lerio Falcão, coronel Pargas Rodri- 
gues e capitão Joaquim Bastos, para 
não esmorecer no enthusiasmo e na 
boa vontade. 
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0 Jockey Club presta homenagem á classe commcrcial dcdícando-lhc a corrida de hoje 
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AS CORRIDAS DE HOJE NO JOCKEY CLÜB 

Hypotheses e commentarios sobre as oito carreiras 

I 1* CARREIRA 

KEGRINHA E RIZIERE FORAM 
MUITO APOSTADOS 

Rippcr pôde estrear ganhando 
Após o trabalho de Kipper na sema- 

na passada, augmentaram as probabi- 
Udades de Negrinha e Riziére. Muitas 
apostas tem sido feitas nestes dois am- 
toaes. íabamos porém, que Kipper, e 
o inimigo sério, pois o seu trabalho 
em 110" com Higneux, não deve ser 
base para Julgar-se que nãr» possa ba- 
ter os concurrentes deste prêmio, pois 
íoi a primeira vez que se apresentou 
na gramma, e se o tempo foi mal, Mi- 
gneux, o derrotou apenas por meio 
corpo, e ella é bem superior a qual- 
quer dos inscriptos nesta carreira. Al- 
deano, perdeu para Pa tuscaad e para 
Negrinha. nas duas ultimas apresenta- 
ções. 

CARREIRA 

OS NOSSOS PAI,- 

PITES 

Kipper — Negrinha 
Turmalina — Fauna 
Nilo — \V. Guardsman 
Tuyuty — Sevres 
Emboaba — Tops 
Estylo — O. Capitan 
Middle West — Spahis 
Rafles — Electrico. 

TÜHMAUINA DEFENDERA' O NOS- 
SO PROGNOSTICO 

Fauna deve entrar no placé 
Esta carreira é egual para todos, e _ 

em 1.000 metros tudo é possível. Agra- filho de Petenera. 
dou-nes muito o aprompto de Turma- 
lina e a despeito das esperanças dor: 
responsáveis pela égua Fauna, ella vae 
defender o nosso prognostico. Sabemos 
que estão em boas condições os ani- 
maes Salomé, Yára, Jandageiro e Ten- 
tação, esta ultima, tendo produzido 
ainda ante-hontem uma carreira re- 
gular, perdendo para Itan. 

Dama, Dorlna e Goypeba são azares 
difficels. 

Levy Ferreira vae 
melhor 

O jockey Levy Ferreira, que pilota; 
va o cavallo Caroiiao, no domingo, e á 
salda do prêmio " Excelsior" foi cuspi- 
do da sella. recebendo alguns ferimen- 
tos, encontra-se melhor, já se tendo 
levantado hontem. 

O accidente, ao que nos informou o 
sr. Américo de Azevedo, treinador de 
Carolino, foi motivado por ter á salda, 
casualmente, o cavallo montado por 
Mariano Conceição se chocado com o 

A CORRIDA DE DOMINGO NO DERBY CLUB 

Patuscada deixa a turma de perded vencendo o "Criação Européa" c 
Eyes reappareceu vencendo o Itamaraty 

O Derbv contou um exlto relativo taçáo Estes dois animaes abriram * . - , ■> • _ _ _ Y"*— - - - »1 , < r> nc ri ctWi atC <9 CO 1 1 »*_ 

I 
3' CARREIRA 

WILO E WELSH GUARDSMAN ES- 
TÃO BEM COLLOCADOS 

Julgando-se pelas ultimas corridas 
de Nilo e Welsh Guardsman, esses 
animaes estão bem collocadps para o., 
primeiros postos desta carreira. Nilo. 
vem belhorando dia a dia, e hoje será 
apresentado com muitas probabilida- 
des de victoria. havendo mesmo muiva 
fé de parte de seus responsáveis. Welsh 
Guardsman, parece-nos que já entrou 
em carreira, mas não é animal muito 
fiel em seus trabalhos, o que nos le- 
vou a preferir para o 1.' logar o pilo- 
tado de Alberto Peijõ. 

Para azar multo viável, indicamos o 
cavallo Mauro, que tem trabalhaco 
bem e está em lindo egtado. 

4« CARREIRA 

TUYUTY E SEVRES DESTACAM-SE 
NESTA CARREIRA 

A égua Sévres era considerada uma 
das melhores da sua turma. Depois 
de um descanço prolongado, já correu 
duas vezes não conseguindo victoria. 
Nesta carreira, seu inimigo mais série 
é o potro Tuyuty, que vem de produ- 
zir optimas carreiras. Achamos po- 
rém. que Sevres é de turma superior 
e isso leva-nos a indical-a como a mais 
provável, ficando o potro paranaense 
para a dupla. 

Tenebreuse está, também, em boa:: 
condições e o estreante Galaor vae 
muito pesado. 

Em Palermo 

MONSERGA LEVANTOU O CLÁS- 
SICO "FRANCISCO BEAZBY" 

BUENOS AIRES, 28 — Especial 

3" CARREIRA 

VALETE. EMBOABA E TIETE' SE 
RIVALIZAM NESTA TURMA 

Esta carreira, é dar, mais difficeis 
para se destacar uma força. Encon- 
tramos em Valete, Emboaba e Tietê, 
um perfeito equilíbrio de forças, sendo 
Emboaba o favorecido no handicap. O 
cavallo Dogma, parece não estar em 
completa fôrma, do contrario, achava- 
mos que elle podia se misturar com os 
animaes fitados. Quanto a Tops. sa- 
bemos que melhorou bastante, e pôde 
vencer seus competidores, mas fortes 
aliás, que Invernal, sou ultimo vence- 
dor, O cavallo Emboaba parece que en- 
trou em carreira, c assim sendo pódc 
perfeitamente repetir a façanha de em 
quinze dias. 

para o DIÁRIO CARIOCA — Foi o 
seguinte o resultado geral da reunião 
de hoje, r.o Híppodromo Argentino; 

1" carreira — Pvemio "Lye" — 2.000 
metros — 5.000, 1.250 e 750 pesos. 

Chápiro. 4 annos, por Fair Play e 
Charmingly, da coudelaria Prisionero, 
em 1°; Predicator. em 2", e Andaluza, 
3". Tempo, 124 2 5. 

2* carreira — Prêmio "Pilmayquen" 
— 1.500 metros — 5.000, 1.250 e 750 
pesos. 

Piedra Roja. 4 annos. por Gaulois 
e Procida, do Haras El Moro. em 1°; 
Soria. em 2", e Tiniebla, em 3°. Tempo, 
91 2 5. 

S1 carreira — Prêmio "La Patria" — 
1.800 metros — 5.000, 1.250 e 750 pesos. 

Tartowski, 3 annos. por Saint Walf 
e Tesaberá, da coudelaria Los Cardos, 
em Io; Cockeny. em 2» e Huron, em 
3". Tempo. 110 3|5. 

4'' carreira — Prêmio "Sarcastica" 
— 1.000 metros — 5.000, 1,250 e 750 
pesos. 

Ingênua, 4 annos, por Courtissa c 
Farceuse. da coudelaria La Berta, em 
l"; Parlamento, em 2" e Doma, em 3". 
Tempo, 58 1|5. 

5a carreira — Prêmio clássico "Fran- 
cisco J. Bearley" — Para potrancas 
nascidas desde l" de julho de 1925 — 
2.000 metros — 10.000, 2.000 e 1.000 
pesos. 

Mouserga, 3 annos. por Pronostico 
e Monedilla, da coudelaria El Teuf, 
treinador F. Maschio, jockey I. Le- 
guísamo, em 1°; Faníurrina, em 2o. 
Tempo, 122 1|5. 

6a carreira — Prêmio "Nena" — 
1.600 metros — 5.500, 1.375 e 825 pe- 
sos. 

Taco Largo, 3 annos, por Calderón 
e Rosa The. da coudelaria lamiqué, 
em 1°; Capotillo. em 2" e Alquitrán, 
em 3". Tempo, 96 4|5. 

7a carreira — Prêmio "Vilanita" — 
1.700 metros — 6.000, 1,500 e 900 pe- 
sos.. 

Peroba, 4 annos, por Pipiolo e Per- 
jura, da coudelaria Orán, em 1°; Pe- 
charo. em 2" e Estrilado, em 3°. Tem- 
po. 102", 

8" carreira — Prêmio "La Cloche" 
— 2.800 metros — 6.000, 1.500 e 900 
pesos. 

Patroncito — 4 annos. por Pioacero 
e Omega, da coudelaria Zubiaurre. 
treinador R. E. Rodriguez, jockey M. 
Acosta, em 1": Bonaldi. em a» e Mil- 
buru. em 3". Tempo. 174 15. 

— O movimento das apostas foi de 
2.429.528 pesos, equivalentes a 3.600 
contos em moeda brasileira. 

com a sua reunião de domingo Po- 
dem-se apenas em desabono registrar 
falhas technícas de saida e talvez pe- 
quenos senões no desenvolvimento das 
carreiras. A saida do primeiro pareô e 
do terceiro foi positivamente infeliz e 
o piloto do cavallo Cônsul deveria ter- 
se conduzido melhor na sua Unha. 

Quanto ao mais. tudo correu em or- 
dem o que deu legar ao movimento da 
casa das apostas, relativamente bom. 
em se tratando de corrida em fim de 
mez. de oito pareôs, com assistência 
reduzida. A reunião terminou cedo 
como não ha lembrança de ter acon- 
tecido nestes últimos tempos, 

O desenvolvimento das carreiras foi 
ccmo se vê a seguir. 

RESULTADO TECHN1CO 

Ia CARREIRA 

Prêmio "Criação Européa" — 1.100 
metros — 5:000$, 1:000$ e 250$000 
Animaes europeus de 2 annos — Pe- 
sos da tabella, 

ADA> íeminino. castanho, 2 annos, 49 kilos, 
Inglaterra, por Baydrop e Nom 
Mack, proprietário sr. João 
Gonçalves de Oliveira, impor- 
tador o mesmo, treinador José 
de Paula Mendes, jockey Brau- 
lio Cruz Júnior   1" 

Aldeano, 51 kilos. I. de Souza  2» 
Karakará. 51|52, J. Salíate   3° 

Tempo da carreira, 70 4|5. 
Rateios: da vencedora, 19$800; du- 

pla 113) com Aldeano, 13$500. 
Apostas, 5;584$000. 

RATEIOS EVENTUAES 

l" logar 

grande luz sobre os demais, e se fir- 
maram nas primeiras collocações du- 
rante todo o percurso. Na entrada da 
rccta, Tentação chegou a passar pela 
ponteira, mas esta, reaccionou e do- 
minou com facilidade a pilotada de 
Salíate. Pedelho, foi o terceiro a 
tres corpos, e correu em ultimo até 
a passagem dos carros. 

CARREIRA 

Patuscada 
Karákará 
Aldeano . 

113.0 
66.8 

100.4 

19*800 
33$500 
221300 

Total; 280,? 

Duplas 

1 
2 
3 

12 
13 
23 

Patuscada. 
Karákará. 
Aldeano. 

61.6 
163.3 
52,8 

Total: 278,2 

36$100 
13S500 
42$100 

I 

Prêmio "Nacional" — 1.500 metros 
— 4:000$ e 800$000. Animaes nacio- 
naes — Pesos especlaes — (Descar- 
ga de 3 kilos aos aprendizes). 

Qn-CLULITO, masculino, zaino, 
4 annos, 51 kilos. Rio Gran- 

de do Sul, por Lumiar e Odena, 
proprietário sr. Luiz Alves de 
Castro, criador sr. José Carva- 
lho, treinador Osvaldo Feijó, 
jockey Cláudio Ferreira   1" 

Tagalíe, 49;46 kilos, A. Carvalho .. 2- 
Zig. 50, I. de Souza   S" 
Lageado. 47 46, O. Ribeiro   4° 
Intrépido. 51, M. Conceição   5° 
Estimo, 30152. F. Biernaczky   6' 
Hindu', 51, N. Gonzalez   7,> 

Tattersall. 54. M. Oliveira   8' 
Trigo Roxo, 48|49. B Cruz Júnior 9a 

Alteza, 50, W. Siqueira   10° 

- Bonina não foi apresentada. 

Tempo da carreira, 98 115. 
Rateios do vencedor, 21$800: du- 

pla (11) com Tagalie, 54$000. Placés; 
do 1*. I6$300; do 2\ 32$100 e do 3a, 
16$500. 

Apostas, 28:164$000. 

RATEIOS EVENTUAES 
1" logar 

Tagalie .. 
Intrépido 
Lulito .... 
Hindu' .. 
Tattersall 
Zig   
Alteza ... 

Estimo 

35.6 2458100 
111,2 78840') 
399.4 218800 
61.2 1428500 
93.2 938600 

136,0 648100 
50.8 1718700 
16.2 5368900 
73.6 1188500 

113,6 738800 

.090.8 

12   394,6 
13   230,0 
14   150.0 
23   399,0 
24 
33 
34 
44 

199,2 
133,4 
194,0 
54,2 

Dark 

35$5CU 
61$000 
93$500 
33$100 i 
70$400 

1058200 
728300 

258$500 

     ,r\.    ,r., .nt ,r,c ,r.r^r^or^-,Q, in 

NO híppodromo brasileiro 

O "meeting" de hoje — Montarias prováveis e cotações 

Total: 1.754,4 

TEITE' VENCEU NA CHEGADA 
Titta Ruífo correu na frente até 

o Itamaraty. Em 2" muito firme es- 
tava Valete e os demais, mantinham 
uma diíferença de dois corpos Na 
entrada da recta do rio, Titta Ruífo 
ficou batido por Valete, que abriu dois 
corpos de luz. Na recta da chegada. 
Pardal e Tietê se aproximaram, e em- 
parelharam com o ponteiro na pas- 
sagem dos carros. Dahi para o final 
a luta íoi forte entre Tietê e Valete, 
levando o pilotado de Cláudio, uma 
insignificante vantagem ao transpor 
o poste de honra. 

CHAPAS DF, CATHE- 

DRATICOS 

Turmalina 
Tuyuty 
Tops 

Tuyuty 
Turmalina 
Rafles 

Tuyuty 
Rafles 
Gran Capitan 

Tops 
Rafles 
O. Capitan 

Turmalina 
Tuyuty 
G. Capitan 

Tuyuty 
Estylo 
Rafles 

CARREIRA 

PATUSCADA SAIU MUITO FAVO- 
RECIDA 

A partida desta carreira foi péssi- 
ma. A égua Patuscada, galoupando 
de trás. aproveitou-se do descuido ço 
juiz e largou com cinco corpos na 
frente de Aldeano. Karákará acom- 
panhava os dois animaes a dois cor- 
pos, e a ordem não soífreu alteração 
até a chegada, tendo apenas a pon- 
teira perdido um pouco da vantagem 
que conseguira na saida. 

Duplas 

1 Tagalie-Intrepido-Lulito. 
2 Hindu'-Tattersall. 
3 Zig-Alteza. 
4 Trigo Roxo-Estimo-Lageado. 
11   214.2 
12   244.0 
13   264.6 
14    293.2 
22   36,6 
23   86.4 
24   123,6 

   21.8 
   112.8 
    50.4 

CARREIRA 

Prêmio "Criação Brasileira" — (7a 

prova) — 1.609 metros — 5:000$. 
1:000$ e 250$000 — Animaes nacionaes 
de 3 annos — Pesos da tabella. 
QP)/flTAN. feminino, castanho. 3 
^•^^anncs, 49 50 kiloc, E. do Rio 

de Janeiro, por Penny e Filie de 
TAir. proprietários srs. Padilha 
& Oliveira, criador sr. Alfredo 
da Silva Rocha, treinador Tra- 
jano de Carvalho, jockey Ma- 
riano Conceição   

Tentação. 49 52 kilos. J. Salfate .. 
Fedelho, 51. M. Oliveira   
Campeiro, 51, O. Ribeiro   
Rouxinol. 51. J. Escobar   
Tiquára, 49. B. Cruz Júnior   

Tempo da carreira. 106". 

33 
34 
44 

54$000 
47S400 
438700 
398400 

316$400 
1348000 
938600 

5318200 
1028600 
2298700 

Prêmio "Excelsior" — 1.609 me- 
tros — 4:0008 e 8008000 — Animaes 
estrangeiros — Pesos especiaes. 

OnTFALUCHO, masculino, zai- 
no, 7 annos. 52 53 kilos, Ar- 

gentina, por Lor l Basil e Fri- 
pona. proprietário sr. Leopoldo 
Weicher/ importador sr. Fá- 
bio da Silva Prado; treina- 
dor Octaviano Coutinho. jockey 
Octacilio Maria   1" 

Deseiado. 54 kilos, J. Salfate  2' 
Ccnde. 48:50. M Conceição   3J 

Big Ben. 54, O. Ribeiro   4 
Prosa. 51, N. Gonzalez   5" 
Jicky. 53. J. Escobar   6 
Carolino, 53 54, L. Ferreira (caiu) 7" 

Tempo da carreira. 105". 
Rateios: do vencedor. 388500; dupla 

(34) com Desejado 288900. Placés: do 
l", 148400; do 2'. 108900 e do 3", 128800. 

Apostas. 41:8548000. 

RATEIOS EVENTUAES 

1' logar 
Carolino   312.4 458500 
Jockv   810 175S800 
Big Ben   176.3 808400 
Faiucho   369,6 388500 
Conde   211.6 678300 
Prosa   62.0 2298700 
Desejado   566,8 25$100 

Total; 1.780,3 
Duplas 

1 Carolino. 
2 Jicky-Big Ben. 
3 Falucho-Conde. 
4 Prosa-Desejado. 
12    121.4 1408000 
13   300.0 568600 
14   412.4 418200 
22   12.4 1:3718000 

Duplas 
1 Dark Eyes-Tea Servica. 
2 Lugo-Bidu'. 
3 Epooéa-Cavador 
4 La Fleche-Mascottt 
11   160.2 
12   352.6 
13 üü  444.6 
14 
22 
23 
24 
33 
34 
44 

265.8 
69.2 

338.8 
182.6 
107.4 
381,2 

91,2 

1268900 
54S000 
428800 
718700 

2758500 
568200 

104$400 
1778500 
508000 

2098000 

Para a reunião que o Jockey-Club 
vae realizar, hoje, á tarde, no Híppo- 
dromo da Gavea, estão assentadas as 
montanas que publicamos em seguida* 
juntamente com as cot ações abertas, 
noutem, no mercado tunista: 

Ia carreira — Prêmio "Visconde de 
Barbacena" — (5a prova) — 1.600 
metros — 8:000$, 1:600$ e 400$000: 

Cota. 

1 Negrinha. 51, M. Conceição... 25 
2 Riziére. 51. D. Suarez  16 
3 Aldeano. 53, L. Ferreira  50 
4 Kipper, 53, J. Salfate  30 

2a carreira — Prêmio "Dictador" — 
1.000 metros — 4:0008 e 8008000: 

Cota 

( 1 Fauna, 52, W. Siqueira  50 
1 j 

< 2 Salomé, 52, L. Ferreira  50 

( 3 Goypeba, 52, não correrá. 80 

Total: 2.383,6 

Total: 1.447,6 

1" 
2" 
3° 
4' I 
5a : 
6" ! 

Rateios: da vencedora. 14Í7(H): du- metros — 4:0008 c 800$000 

LULITO GANHOU FIRME 
Tagalie fez o train da carreira até 

o Itamaratv, acompanhada de perto 
de Estimo," Lulito, Lageado. etc. No 
principio da recta do rio, Lulito pas- 
sou para 2a. e correu neste posto até 
a entrada da recta final. Tagalie, 
mostrou-se muito firme, e sustentou 
a vanguarda até a passagem dos car- 
ros, onde Lulito, bem solicitado, do- 
minou a carreira, mantendo a van- 
tagem de meio corpo ao cruzar a me- 
ta. Em ?" a um corpo, entrou Zig, c 
Lageado que partiu mal foi o 4" mui- 
to proximo. Alteza ficou parac®, fa- 
zendo a volta de galopinho. 

— 1.60:1 
Animaes 

4a CARREIRA 

Prêmio "Derby Nacional" 

O sr. Frontin na Asso- 

ciação de Chronistas 

pia (23) com Tentação. 21S200. Pla- 
cés: do 1°, 108900 e do 2a, 12$100. 

Apostas, 16;524$000. 

RATEIOS EVENTUAES 

Campeiro 

6a CARREIRA 
1 

Esteve hontem em visita á Associa 
ção de Chronistas, agradecendo as 
niíestações de pezar pelo passamento Rouxinol 
da condessa de Fronvm, o sr. aiiuic i itan .. 
Gustavo Paulo de Frontin. presidente j Tiquára 
do Derby Club, acompanhado por mais | Tentação 
dois membros de sua íamilía. 

1° logar 

ESTYLO TEM EM G. CAPITAN SEU 
MAIOR INIMIGO 

Esta carreira está bem equilibrada, 
e promette um desenrollar interessan- 
te. Estylo vem sendo apresentado em 
optimo estado, e é, a nosso ver o me- 
lhor indicado para a ponta. A dupla, 
deve ser formada com G. Capitan, que 
também tem produzido boas perfor- 
mances. 

Para azares viáveis deixamos Mas- 
cotte e Cavador. 

7a CARREIRA 

MIDDLE WEST E SPAHIS SAO AS 
FORCAS 

A cathedra elegeu em Spahis. o seu 
favorito, e Middíe West, será corrido 
hoje a freio, e com grandes probabili- 
dades de victoria. 

Bellabô vem de apresentar uma es- 
plendida performance, e deve ser con- 
siderada uma inimiga respeitável. Gi- 
mone e Queixume, não melhorou com 
seus trabalhos, e são considerados os 
azares da carreira. 

I 
8a CARREIRA 

RAFLES E* O FAVORITO DES- 
TACADO 

Entre Rafles, Electrico e Rhodezia 
estão devididas as opiniões dos ca- 
thedraticos. A vinda de Mollna, veiu 
augmentar as probabilrdades do pri- 
meiro, que em sua mão, corre muito 
bem. Achamos entretanto, que a dis- 
tancia é demasiada para os recursos 
de Rafles. mas quando um animal está 
nas condições em que se encontra, o 
pensionista de Aggeu de Souza, ni.*s 
200 metros não lhe devem fazer drffe- 
rença. A dupla pôde ser formada com 
Electrico ou Rhodezia, ambos em bom 
estado. 

O dr. Bricio Filho faltou 

ás corridas 

A política fez com que. no domin- 
go, se notasse no reservado de im- 
prensa. uma ausência lamentável. 
Faltava o sr. Bricio Filho, figura cer- 
ta. obrigada, querida e conhecidissl- 
ma nos dois hippodromos desta capi- 
tal. 

Ao terminar a reunião, momento 
em que se justificava a ausência do 
veüio turfman. por estar preso á pre- 
sidência de uma secção eleitoral, al- 
guém accrescentou que também por 
isso a corrida acabára cedo, na cer- 
teza dos seus dircctores que sem o 
sr. Bricio faltariam também os in- 
defectíveis pyrilampos. 

  18.0 
  21,0 
  344.2 
  26.0 
  123.0 

Pedelho   102,6 

Total; 634,S 

Duplas 

nacionaes — Pesos especiaes. 

Qr\A. TIKTE', masculino, casta- 
nho, 5 annos. 53 kilos. São 

Paulo, por Themogéne e Ventu- 
ra, proprietário sr. Alexandre 
da Silva Azevedo, criador sr. 
Herculano de Freitas, treinador 
Gabriel Reis. jockey Cláudio 
Ferreira   

Valete, 52 kilos, I. de Souza   
Pardal, 50, M. Conceição 

23 
24 
33 
34 
44 

192.4 
195.6 
198.6 
587.8 
104,6 

888300 
868900 
858600 
288900 

1628500 

DARK EYES VENCE PELA PRI- 
MEIRA VEZ NO DERBY 

La Fléche correu na frente acom- 
panhada de Cavador, Mascote. Bldu . 
Tca Service, Dark Eyes. Epopéa c Lu- 
go. Na recta do rio, La Fleche pare- 
cia não poder mais ser derrotada, pois 
os que corriam na sua anca. mostra- 
ram estar dominados. A atropelada 
de Dark Eyes foi porém, violenta, e 
ao entrar na recta, só tinha dois cor- 
pos de desvantagem para a ponteira. 
Em lindos galões, a égua americana 
foi diminuindo aquella diíferença. e 
emparelhando com La Pleche, conse- 
guiu triumphar pela primeira vez no 
Derby, com a miníma vantagem de 
cabeça. 

7a CARREIRA 
I 

( 4 Tentação, 52, F. Biernaczky 35 

( 5 Turmalina. 52, J Salfate... 25 
3 6 Jangadeiro, 54. C. Ferreira. 50 

( 7 Monarcha, 54, não correrá.. 60 

( 8 Yára, 52. B. Cruz Júnior... 50 
4 9 Dama. 52. M. Conceição... 60 

( " Dorina, 52, A. Vaz  60 

3a carreira — Prêmio "Grey Astra" 
— 1.500 metros — 4:000$ e 8008000; 

Cota. 

1 - 1 Migneaux. 51. J. Salfate... 40 
2-2 Nilo. 34. A. Feijó  23 
3-3 W. Ouardfman, 54. C. Fer. 20 
4-4 Mouro, 56, C. Morgado.... 33 

( 5 C 1 Patuscada, 30, B. C. Júnior 00 
0 

( 6 La Mer Egíe. 52, J. Escobar 69 
4a carreira — Prêmio "Taciturno" 

— 1.600 metros — 4:000$ e 8008000: 

Total; 2.125,3 

FALUCHO GANHOU EM CANTER 
Ao ser levantada a fita, os animaes 

titubearam e o jockey de Carolino foi 
cuspido da sella. Faiucho foi logo pa- 
ra a frente, com tres corpos de iuz 
sobre Desejado. Este ultimo, diminuiu 
a diíferença do Itamaraty á setta dos 
2.100 metros, mas o pilotado de O. 
Maria, continuava galopando firme ■ 
na frente. O pareô, ficou reduzido a 
estes dois animaes, pois o terceiro, que í 
foi Conde, se atrazou multo. Na re- 
cta de chegada. Salfate tentou nova 
investida, mas não surtiu effeito. pois 
Faiucho se approximára da méta, on- 
de cruzou com dois corpos de luz. 

Prêmio "Progresso" — 1.750 metros 
— 5:00$ e 1:0008000 — Animaes na- 
cionaes — (Pesos especiaes). 
Q O O CÔNSUL, masculino, casta- ' Hho. 6 annos, 55 kilos. E. 

do Rio de Janeiro, por Aldgate 
e Chi Mu', proprietário srs. Lo- 
retti & Leal. criador sr. Geral- 
do Rocha, treinador Juan Mo- 
cegue. jockey Celestino Gomez 1° 

Estylo, 55 kilos. M. Oliveira —. 2' 
Gil Glas. 55. P. Zabala   3' 
Ravissant, 53. J. Salfate   4 
Sans Reproche, 55, F. Biernaczky 5' 

Tempo da carreira. 115 2 5. 
Rateios: do vencedor. 77S80O: du- 

pla (25' com F-stylo. 93S900. Placés: 
do 1", 298900 e do 2 198500. 

Apostas, 42:7505000. 

RATEIOS EVENTUAES 
1" logar 

Gil Glas    395.6 
Estylo   463.0 
Ravissant   869,6 
Sans Reproche  52.4 
Cônsul   203.6 

Galaor, 56. A. Rutieage.... 
Tuyuty. 54, A. Feijó  
Tenebreuse. 52. J. Salfate.. 
Sévres, 54, A. Mollna  

Cow,. 

.. 50 

.. 13 

.. 25 

.. 30 
5a carreira — Prêmio "Ermervante" 

— 1.600 metros — 4:000$ e 8008000: 

Cots. 
( 1 

1 
( 2 

( 3 

Valete, 56. P. Zabala  30 

Dogma, 55, B. Cruz Júnior.. 50 

Emboaba, 53, N. Gonzalez.. 50 J { 
( 4 Corcovado, 53, O. Ribeiro.. 70 

Tiété, 55. C. Ferreira  40 
Tops, 54. J. Salfate  16 
Zig. 54, não correrá  

408100 
348200 
ia$200 

3028900 
77$800 

( 5 
3 6 

( 7 

f 8 
4 9 

(10 

Audiência. 55. não correrá.. 
Estimo. 53. P. Biernaczky.. 
Tagalie, 53, A. Carvalho  

6a carreira — Prêmio "Cônsul" 
1.800 metros — 4:000$ c 8008000: 

60 

40 
50 
59 

Cots. 

6a CARREIRA 

Total; 1.984,2 
Duplas 

1 Gil Glas. 
2 Est jslo. 
3 Ravissant. 
4 Sans Reproche. 
5 Cônsul. 
;2   206.2 
13   344,4 
14   25.4 
15   147.4 
23   741.6 
24   34.6 
35   186.0 
34   74.0 
33   410.0 
45   

1-1 Battcur d Or, 56, W. Siqueira 

^ 2 Gil Glas, 51, D. Suarez.... 

( 3 G. Capitan, 54, M. Molina.. 50 

( 4 Estylo, 52, L. Ferreira  25 
J { 

( 5 Souaklm, 49. J. Salfate.,.. 

848700 I 4 ( 6 MaSCOtte' 50' A' Hcnriques.. 

6881100 ' 7 Cavac:or' 51' N'   W 
"88500 I 7a carreira — Prêmio "Associação 

23SoOO dos Empregados no Commercio" — 
5058100 2.200 metros — 5:000$ e 1:OOOS009- 
938900 

Cot». 

21 

30 

50 

60 

2368100 
418600 

15.2 1:1498300 

282S100 
2418800 

148700 
19ÕS300 
418200 
498400 ; Do9na: *5: I Tlta Ruífo, 54. M. Oliveira   

- jma, 53, " | 
i Ibo, 51. w. Siqueira 

B. Cruz Júnior 

Tempo da carreira, 103 3 5. 
Rateios r do vencedor, 43S300: du 

Prêmio "Itamaraty" — 1.609 me- 
tros — 4:000$ e 8008000 — Animaes es- 
trangeiros — Pesos especlaes. 

OnfiüARK EYES. feminino, ala- Z-kJO gao, 3 annos. 53 kilos. E. 
Unidos da America do Norte, 
por Friar Rock e Zuleika. pro- 
prietário sr. Urban V. Wool- 
man. importador o mesmo, trei- 
nador Fernando Schneider, • jo- 
ckey Ignacio de Souza   

La Fléche. 51 kilos. N. Gonzalez .. 
Lugo. 51, O. Ribeiro   
Tea Service. 49 50. M. Conceição 
Mascotte. 53, C. Ferreira   
Eporéa. 50. B, Cruz Júnior 

Total: 2.184.8 
CÔNSUL RATLJOU A MAIOR 

1'OILE DA TARDE 
j Estylo. Ravissant, Gil Glas, Côn- 
sul e Sans Reproche. correram nesta 
ordem até o Itamaraty. Nesta altu- 

. ra. Cônsul passou por Gil Glas e em- 
parelhou logo a seguir com Ravissant. 
que entretanto só se deixou ficar na 
ultima curva. Na recta de chegada. 
Cônsul continuou a avançada c na 
setta da tniiha. alcançou Estylo, li- 
vrando um corpo, vantagem que 
manteve até a meta .■ Ravissant. no 

i final correu para a cerca, mas mesmo 
assim perdeu ainda o 3° logar para 

i Gil Glas, por cabeça. 

1 Mídd.e West, 56. M. Conceição 25 
2 Bclla bó, 51. F. Biernaczky  40 
3 Spahis. 56. D. Suarez en 
4 Gimone. 52, J. Salfate...WW" 40 

Queixume, 52. A. Mollna ! 40 

8a carreira — Prêmio clássico "Maior 
olÍS£,ow — 2.200 metros — 10:000$ 2:000$ e 5008000: 

Com destino a S. Paulo 

Seguiram, hontem. para S. Paulo, 
onde deverão intervir nas corridas do 
dia 4. os animaes Santatém e Coronel 
Eugênio, do Etud Expedictus e Guan- 
te, do Stud E. & Assumpção. 

1 
2 
3 
4 
11 
12 
13 
14 
22 
23 
24 
34 

Campeiro-Rouxinol. 
Itan-Tiquára. 
Tentação. 
Fedelho. 

rtaurius. uu vciiwcmvi, -to»ow, uu- ■ . 
,la (12) com Valete, 35*00. Placés: I gfv^or 54 N. Puw .......... . 

  28.0 
  11,4 
  83.4 
  343.6 
  275.0 
  105,2 

Total: 938,6 

do 1°, 22$900 e do 2a, 15.8900. 
Apostas, 34:9368000. 

J" logar 
6.0 1:2318400 RATEIOS EVENTUAES 

86,0 87830(1 
2688101 1 Tietê -  291.0 
658*600 Valete   430.0 

908000 ibo   181.6 
218800 Dogma 
275300 pardal .... 
718300 ; nta Ruito 

309.0 
  153.2 
  211.4 

Total: 1.576,2 

Bldu'; 50, J. Escobar   8 
Tempo da carreira, 104 4 5. 
Rateios: da vencedora. 318400; du- 

pla (14) com La Fléche. 718700. Pla- 
I rés; do D, 138900; do 2", 168600 c do 
j 3 ' 148200. 

438300 ' Apostas, 46:7148000. 
298300 
698400 RATEIOS EVENTUAES 
408800 
828300 
398600 

8a CARREIRA 

Cots. 
Electrico, 54. D. Suarez.'  40 
Tietê. 55. duvidoso coTTcr,,,,. 100 
Itaberá. 55, M. Conceição 50 
Calepino. 55. C. Ferreira.!.!" 60 
Kafles, 0.5. A. Mollna.,,,. . jg 
Ibo. 54. W. Siqueira  ioç 
Lomba i do. 54, A. Feijó ü ao 

8 Rhodesia: 53. A. Carvalho ! «0 
9 Dogma# 35, duvidoso correr... 100 

livraria alves 
Livros collegiaes e acadêmicos — 

RUA DO OUVIDOR. 166. 
Prêmio "Internacional"' 

metros — 4:000* e 8008000 
! maes estrangeiro- — Pesos especiaes 
| — Descarga de 3 kilos aos aprendi 
! zes. 

Dr. Arnaldo de Moraes. "TfÍ! 

Noiva e não Nympha 

A égua de cria. morta na Villa 
Hipplca n. 2. a que em nossa ultima 
edição nos referimos, foi Noiva c não 
Nympha, como saiu publicado. 

A directoria do Derby 

reune-se 

Para julgamento da corrida de do- 
mingo, reune-se hoje, ás 10 112, a di- 
rectoria do Derby Club. 

Ao que parece, apenas serão puni- 
dos os prefissionaes indicados na pa- 
peleta do starter. 

ITAN GANHOU COMO CRACK 
A partida não foi das melhores 

pois os animaes não estavam alinha- 1 
dos ao funeclonar o apparelho. Itan 2 
tomou a ponta antes da primeira cur- | 3 
va, c foi logo acompanhada de Ten- 1 4 

Duplas 

Ticté. 
Valete. 
Ibo-Dogma. 
Pardai-Tita Ruífo. 

1" logar 
Dai<i Eyes-Tea Ser- 

vice   503.2 318400 
Lmro   256,8 618600 
Bldu'   84.2 1878900 
Epopéa   551.0 288700 
Cavador   164.2 968300 
La Fléche   220.2 71880 1 

j Mascotte   198,2 79$800 

Total: 1.977.8 

PRÊMIO CLÁSSICO ''MAJOR SUCKOW" 

DISTANCIA, 2.200 METROS - PRÊMIOS, 10:000$, 2:000$ e 500$ - ANIMAES NACIONAES 

ar '-or-ierr. e na mulher. 
Tratamento moderno. 

- UH. ALVARO MOU- 
TINHO — Rua Buenos Aires, 77. 

Correspondência 

Silver King — Recebemos a sua 
carta e opportunamente será publi- 
cada. Já respondemos á carta ante- 
rior e ao que parece a resposta não 
chegou ao seu conhecimento. 

Leon Bizet — Satisfaremos ao seu 
desejo, publicando a sua carta, por 
isso que se houve engano do nosso 
collaborador R. X. foi absolutamente 
involuntário, sem o escopo de magoar 
ou prejudicar. O seu recibo fica à 
sua disposição das 7 horas em deante 
nesta redacção. 

PROPRIETÁRIOS ANIMAES PESOS TREINADORES COT. 

A. G. de Oliveira 

A. S. Azevedo 

Hermengardo Freitas . . 

Chrispiano B. de Castro 

V. A. de Mello Franco . 

Nicoláo M. Ceroni . 

Jair R. de Oliveira 

A. B. Rodrigues 

D. G. de Carvalho 

1 Electrico  , 51 

2 Tietê  .. 55 
| 

3 Itabsrá  55 
| 

4 Calepino  
1 

55 

5 Rafles  1 55 

6 Ibo  54 

7 Lombardo . . . . 

8 Rhodesia  53 
( 

9 Dogma  . . 55 

Luiz Lopes 

Gabriel Reis 

Eulogio Morgado 

40 

100 

Emani Freitas 

Aggeu de Souza 

Aggeu de Souza 

Américo de Azevedo . . 

Aggeu de Souza 

Fernando Barroso 

50 

60 

18 

100 

50 

60 

100 

O] Q CALLIOPE. feminino, ala- 
^ zão. 4 annos. 53 kilos. In- 

glaterra. por Orpheus e Galatic, 
proprietário sr. Paulo Emygdio 
P. da Silva, importador sr. Fer- 
dinando de Almeida, treinador 
Gabino Rodriguez. jockey Brau- 
lio Cruz Júnior   

Eclat. 49 46 kilos. O. Ribeiro .... 
Hebreu. 52. M. Conceição   
Mercador, 49 45, A. Carvalho .... 

Miúdo não foi apresentado 

Tempo da cmrcira, 93". 
Rateios: da vncedcra. 278000; du 

pia (12) com Eclat, 668900. Placés: 
do 1". 158200 e do 2\ 158300. 

Apostas. 41:2068000. 
Movimento total das apostas  

257:7328000. 
Pista pczada. 

RATEIOS EVENTUAES 
1" logar 

Calllopo   556.2 
Eclat   373,6 
Mercador   368,8 
Hebreu   584,8 

Total: 1.883,4 
Duplas 

1.500 
Ani- -  ...v. «w*. da j-a. 

ciildaür. — Partos e Gvnccologia. Rea^u- 
niiu a clinica, de volta de sna vi a 
Aasemblte, 87. Bes. Tr. Umbcllna, 13. Boi 
tafogo. B. M. 18! õ e 1933 

TERRENOS \ PRESTAÇÕES 
EM CAMPO GRANDE 

DESDE 308000 
Com agua, luz, escola publica, 

commercio, pedra e tijolos para 
roastrucções e bonde. Informações 
no Café Rio da Prata cm Campo 

Grande. 
rr— 

— 

Vae se casar ? 

Defenda a sua geração 

limpando o seu sangue 

ELIXIR BRASIL 

o depurativo máximo 
278000 
408300 
40880(1 
258700 

Dlst. pela E. C. P. Lda. Caixa: 2393—RIO 

Callope. 
Eclat. 
Mercadoi 
Hebreu. 

259.4 
14   419.8 
15   647.2 
24   222,6 
25   229.0 
45     393.2 

Total: 2.171,3 

CALLIOPE GANHOU NO FINAL 
Eclat correu na frente seguido de 

Calüope. Mercadou e Hebreu. Este 
ultimo, desgarrando na primeira cur- 
va, atrazou-se muito. A ordem aci- 
ma. íoi mantida até a chegada, onde 
Eclat ficou derrotado por Calliope e 
Hebreu conseguiu passar por Mer- 
cador, entrando em 3" a um corpo. 

O "R. P. 1" soffreu um 

accidente nas proximida- 
des de Austin 

Proximo á estação de Austin. na al- 
668900 tura do kilometro 41. deu-se um ac- 
418300 cidente com o RP 1, que é o rápido 
268800 paulista. No despacho enviado á ad- 
788000 rnini st ração da Central do Brasil, 
758800 consta que tendo descarrilado o truk 
448200 dianteiro do carro BS 12 da composi- 

ção daquelle comboio, o vagão referi- 
do correu ainda cerca de 80 metros, 
enchendo de pânico os passageiros. 

Dos deposites de S. Diogo e Belém» 
a (tendendo a pedidos de soccorros. 
t,artiram guindastes para o local fio 
accidente, tendo sido feita a baldea- 
çâo dos passageiros do RP 1 para 9 
RP 3, que seguira no horário. 

O trem com o qual se deu o acci- 
dente. só proseguiu viagem, d$poU 

de um atrazo de 3 horas. 


